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ABREVIATURAS 
 

AEC – Actividades de Enriquecimento Curricular 

% de alunos do concelho – percentagem de alunos que são do concelho 

B – Bom 

CAE – Classificação das Actividades Económicas 

CAE Douro Sul – Coordenação dos Apoios Educativos Douro Sul 

CEB – Ciclo do Ensino Básico 

CJCJ – Comissão de Protecção de Menores em Risco 

CRVCC – Cursos de Revalidação e Certificação de Competências 

CSPOPE – Cursos secundários predominantemente orientados para o prosseguimento de 

estudos 

CSPOVA – Cursos secundários predominantemente orientados para a vida activa 

DREN – Direcção Regional do Norte 

EB 2, 3 – Escola do ensino básico com 2º e 3º ciclo 

ECAE – Equipa de Coordenação dos Apoios Educativos 

Educ. – Educadores 

EFA – Educação e Formação de Adultos 

EPC – Escola Profissional de Cinfães 

ES/3 – Escola Secundária com 3º ciclo 

EUREST – Portugal-Sociedade Europeia de Restaurantes SA 

IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional 

INE – Instituto Nacional de Estatísticas 

JI – Jardim-de-infância 

M – Mau 

Max. – Máximo 

Min. – Mínimo 

N – Não 

NEE – Necessidades Educativas Especiais 

NUT – Nomenclatura de Unidade Territorial Estatística 

R – Razoável 

S – Sim 

SAD – Serviço de Apoio Domiciliário 

SWOT – Strengts, Weaknesses, Opportunities, Threats 

UNIVA – Unidade de Inserção na Vida Activa 
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GLOSSÁRIO 
 

Taxa de ocupação – É a relação entre a capacidade de um edifício escolar em regime 

normal de funcionamento e o número de alunos que o frequentam em período diurno. 

Taxa de escolarização - É a relação entre o número de indivíduos matriculados num 

determinado ano de escolaridade e a população estimada com a idade própria para a 

frequência desse ano de escolaridade. As taxas de escolarização serão brutas ou líquidas 

consoante se admite o número total de matriculados num determinado ano de 

escolaridade ou apenas os indivíduos com a idade própria para a sua frequência. 

Taxa de cobertura - É a relação entre o número de crianças inscritas nos 

estabelecimentos de educação pré-escolar e a população em idade normal de frequência 

desse nível de ensino (3-5 anos). 

Taxa de ingresso: - É a relação entre o número de alunos matriculados pela 1ª vez, num 

nível de ensino e a população em idade normal de ingresso nesse nível de ensino. 

Taxa de repetência: - É a relação entre o número de alunos matriculados pela 2ª ou 

mais vezes num ano de escolaridade num determinado ano lectivo e o número de 

matriculados no mesmo ano de escolaridade no ano lectivo anterior. 

Taxa de abandono: - É a relação entre o número de indivíduos que na passagem entre 

dois anos lectivos consecutivos não estão presentes no Sistema de Ensino e os 

indivíduos matriculados no primeiro dos anos lectivos considerados. Considera-se que 

abandonam a escolaridade os indivíduos que tendo transitado de ano, não se matriculam 

no ano de escolaridade seguinte no ano lectivo seguinte (abandono de aprovados) e os 

indivíduos que não tendo transitado de ano, não se matriculam no mesmo ano de 

escolaridade no ano lectivo seguinte (abandono de reprovados). 

Taxa de progressão: - É a relação entre o número de alunos matriculados pela 1ª vez 

num determinado ano de escolaridade e o número de matriculados no ano de 

escolaridade precedente, no ano lectivo anterior. 

Taxa de saída antecipada: – Total de indivíduos, no momento censitário, com 18-24 

anos que não concluíram o 3º ciclo e não se encontram a frequentar a escola, por cada 

100 indivíduos do mesmo grupo etário. 

Taxa de saída precoce: – Total de indivíduos, no momento censitário, com 18-24 anos 

que não concluíram o ensino secundário e não se encontram a frequentar a escola, por 

cada 100 indivíduos do mesmo grupo etário. 
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INTRODUÇÃO 

“A carta educativa é, a nível municipal, o instrumento de planeamento e 

ordenamento prospectivo de edifícios e equipamentos educativos a localizar 

no concelho, de acordo com as ofertas de educação e formação que seja 

necessário satisfazer, tendo em vista a melhor utilização dos recursos 

educativos, no quadro do desenvolvimento demográfico e socio-económico 

de cada município (art.º 10º, Decreto-lei nº 7/2003 de 15 de Janeiro).” 

 

A Educação é um processo complexo, participado e contínuo que se encontra em 

permanente mudança e transformação, sempre orientado para o desenvolvimento 

integral da pessoa e sua equilibrada inserção na sociedade. É uma actividade social que 

se vale do trabalho, enquanto actividade de sobrevivência e acumulação de 

aprendizagem, para produzir e reproduzir o conhecimento sobre a vida humana nas suas 

mais diversas manifestações sociais, económicas, culturais e políticas. 

 

O desenvolvimento territorial está cada vez mais correlacionado com a qualidade da 

formação e da educação. A escola, espaço privilegiado da acção educativa, necessita 

cada vez mais de ver repensadas as suas práticas e os seus fundamentos, alargando a sua 

acção no espaço (pois todas as experiências vividas na comunidade são educativas) e no 

tempo (acreditando que a formação e aprendizagem é feita ao longo da vida). 

 

Visto tratar-se de uma base estratégica a vigorar somente durante um determinado 

período, a Carta Educativa do Município visa atingir os objectivos delineados para esse 

mesmo espaço de tempo. Contudo, tendo em conta a constante evolução da realidade 

concelhia e nacional, este documento encontrar-se-á em contínua actualização.  

 

Deste modo o presente documento pretende actualizar a realidade educativa do 

Concelho, dando continuidade ao processo de monitorização da Carta Educativa 

aprovada em 2006. 

 

Este instrumento não pretende dar a conhecer uma visão simplificada da singularidade 

local, mas fomentar essa mesma singularidade através da actualização ininterrupta dos 

dados utilizados, possibilitando a sua reformulação face às necessidades educativas. 
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1 - ABANDONO E INSUCESSO ESCOLARES 

 
O quadro abaixo mencionado (Ministério da Educação - 2001) sintetiza as taxas de 

abandono e insucesso escolares a nível nacional: 

 

Quadro 1 – Abandono e insucesso escolares, em 2001 

 
 Cinfães Média Nacional Observações 

Abandono Escolar (2001) 8,5% 2,7% 
O 4º Concelho com o valor mais 

alto do país. 

Saída Antecipada (2001) 52,6% 24,6% 
O 4º Concelho com o valor mais 

alto do país. 

Saída Precoce (2001) 68,2% 44,8% 
O 8º Concelho com o valor mais 

alto do país. 

Retenção (1º, 2º, 3º CEB) – 1999/00 13,6% 13,3% 
O 3º Concelho com o valor mais 

alto do país. 

Fonte: Ministério da Educação – 2001 1 

 

Segundo um estudo efectuado pelo Ministério da Educação, Cinfães apresentava, em 

2001, uma taxa de abandono escolar bastante elevada, ocupando o 4.º lugar do ranking 

ao nível do país. A situação parece agravar-se quando analisamos a saída antecipada da 

escola uma vez que no Concelho de Cinfães, no mesmo ano, cerca de 52,6% da 

população entre os 18 e os 24 anos não tinham concluído o 3.º ciclo e não se 

encontravam a frequentar a escola, ocupando também o 4.º lugar no ranking.  

 

Analisando a saída precoce do sistema de ensino, verificamos que no Concelho de 

Cinfães, no ano de 2001, 68,2% de jovens, entre os 18 e os 24 anos, saíram 

precocemente do sistema de ensino sem terem concluído o ensino secundário e, como 

tal, sem terem adquirido as competências e qualificações necessárias para fazer face ao 

mercado de trabalho, mais 34,3% que a média nacional. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Site do Ministério da Educação  
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1.1 – Abandono escolar 

 

A nível concelhio, os dados recolhidos nas escolas permitem observar o seguinte: 

 

Quadro 2 – Taxa de transição e abandono escolares no Concelho de Cinfães, segundo o nível de 

ensino 

 

Nível de 

Ensino 

2004/2005 2005/2006 2006/2007 

Taxa de 

transição 

Taxa de 

abandono 

Taxa de 

transição 

Taxa de 

abandono2 

Taxa de 

transição 

Taxa de 

abandono/Saída 

Precoce 

1ºCEB 95% 0,35% 86,6% 0,08% 96% 0% 

2º CEB 88% 2% 91,1% 2,8% 87% 0,5% 

3º CEB 76% 4,5% 84,1% 2,9% 77,2% 2,2% 

Secundário3 74% 6,6% 86,7% 3,5% 81% 4,7% 

Total 83,2% 2,2% 85,5% 1,8% 85,3% 0,86% 

Fonte: Agrupamento de Escolas e ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Comparando o ano lectivo 2004/2005 com 2005/2006 pode dizer-se a taxa de transição 

aumentou. 

 

Fazendo uma análise do abandono escolar em termos gerais verifica-se que ao longo 

dos anos lectivos em análise tem vindo a diminuir. 

 

No que respeita a este indicador relativamente ao ano lectivo 2006/2007 a taxa total de 

abandono de 0,86% não inclui os alunos em saída precoce da Escola Secundária de 

Cinfães, daí a descida acentuada quando comparado com os anos lectivos anteriores. 

 

Fazendo a análise do abandono escolar por agrupamento de escolas apresentam-se 

os seguintes quadros: 

Quadro 3 – Número de alunos em situação de abandono escolar, por agrupamento de escolas e 

nível de ensino 

                                                 
2 Esta taxa foi calculada, tendo em o número total de alunos de cada ciclo de ensino. 
3 Este indicador ao nível do ensino secundário é denominado de saída precoce (indivíduos dos 18 aos 24 
anos que saíram da escola antes de completar o secundário (12º ano), por cada 100 indivíduos dos 18 aos 
24 anos. 

Nível de ensino 
Agrupamento de Cinfães Agrupamento de Souselo Agrupamento de Nespereira 

04/05 05/06 06/07 04/05 05/06 06/07 04/05 05/06 06/07 
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 Fonte: Agrupamento de Escolas – Questionário Carta Educativa, Abril de 2007 

 

Segundo o quadro anterior, pode dizer-se que no agrupamento de Cinfães e Nespereira 

verificou-se uma diminuição do número de alunos em situação de abandono escolar, 

quando comparados os 3 últimos anos lectivos.  

 

Por seu lado, no Agrupamento de Souselo constatou-se um aumento do número de 

alunos, na mesma situação entre 2004/2005 e 2005/2006, diminuindo significativamente 

em 2006/2007. 

 

Contudo, fazendo a análise por nível de ensino, verifica-se que no Agrupamento de 

Cinfães, no 3ºCEB, notou-se um aumento acentuado de situações de abandono escolar. 

 

No que respeita ao mesmo indicador na ES/3 de Cinfães (escola não agrupada) podemos 

observar o seguinte: 

 

Quadro 4 - Alunos em situação de abandono escolar na ES/3 de Cinfães, por nível de escolaridade 

Nível de ensino 
Nº de alunos Taxa de abandono4 

04/05 05/06 04/05 05/06 

3º CEB 11 5 6,6% 3 % 

10º ano 20 7 17,2% 6% 

11º ano 3 2 3,7% 2,5% 

12º ano 1 2 0,9% 1,7% 

Total 35 16 7,3% 3,3% 

    Fonte: ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

 

No que respeita ao ano lectivo de 2006/2007 estudou-se, separadamente, o número de 

alunos em saída precoce (do 7º ao 9º ano) e abandono escolar (do 10º ao 12º ano). 

 

                                                 
4Esta taxa foi calculada, tendo em conta o nº de alunos por nível escolar, na ES/3 Prof. Dr. Flávio P. 
Resende. 

1º CEB 4 0 0 0 1 0 0 0 0 

2º CEB 3 10 1 7 5 2 1 - - 

3º CEB 16 6 4 8 14 5 - - - 

Total 23 16 5 15 20 7 1 0 0 
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Quadro 5 - Alunos em abandono escolar na ES/3 de Cinfães, por nível de escolaridade, em 

2006/2007 

Ano de escolaridade 
Nº de alunos que 
abandonaram5 

Nº de alunos transferidos 

Entrada6 
 

Saída7 

7º Ano 2 -- 2 
8º Ano 1 -- 0 
9º Ano 6 -- 4 
Total 9 -- 6 

  Fonte: ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

 

Quadro 6 - Alunos em situação de saída precoce na ES/3 de Cinfães, por nível de escolaridade, em 

2006/2007 

Ano de escolaridade 
Nº de alunos em 
saída precoce8 

Nº de alunos transferidos 

Entrada9 
 

Saída10 

10º Ano 9 1 1 
11º Ano 3 -- 1 
12º Ano 4 1 1 

Total 16 2 3 
  Fonte: ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Da análise efectuada ao quadro supracitado, verifica-se que, de uma forma geral, o 

abandono escolar diminuiu entre 2004/2005 e 2005/2006.Contudo sofreu um aumento 

significativo em 2006/2007.  

 

O quadro seguinte diz respeito ao número de alunos com insucesso por agrupamento de 

escolas, segundo o ciclo de ensino. Este cálculo foi feito tendo em conta o número de 

retenções dos alunos. 

 

                                                 
5 Pretende-se que este número reflicta os alunos que não estão integrados no sistema de ensino, ou seja, 
que abandonaram a escola, efectivamente. 
6 Entrada de alunos vindos de outras escolas do concelho de Cinfães ou de outros concelhos. 
7 Saída de alunos dessa escola para outra escola do Concelho ou para outras escolas fora do Concelho. 
8 Números de alunos que não concluíram o ensino secundário e não se encontram a frequentar a escola. 
9 Entrada de alunos vindos de outras escolas do concelho de Cinfães ou de outros concelhos. 
10 Saída de alunos dessa escola para outra escola do Concelho ou para outras escolas fora do Concelho. 
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1.2 – Insucesso escolar 

 

Quadro 7 – Alunos com insucesso escolar, por nível de ensino, segundo o agrupamento de escolas, 

em 2005/2006 

Nível de ensino 

Agrupamento de 

Cinfães 

Agrupamento de 

Souselo 

Agrupamento de 

Nespereira 

05/06 06/07 05/06 06/07 05/06 06/07 

1º CEB 88 34 50 19 13 13 

2º CEB 44 42 10 28 0 -- 

3º CEB 68 43 73 52 0 -- 

Total 200 119 133 99 13 13 

 Fonte: Agrupamento de Escolas – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

O agrupamento de Cinfães regista o maior número de alunos com insucesso escolar 

(8,2%), em 2005/2006. Quanto ao nível de ensino, é no 1ºCEB que este problema tem 

maior incidência (6,2%), em 2005/2006. 

 

Analisando o mesmo indicador na ES/3 de Cinfães, apresentamos o seguinte quadro: 

 

Quadro 8 – Alunos em situação de insucesso escolar na ES/3 de Cinfães, segundo o ano de 

escolaridade 

 

Ano de escolaridade 

2005/2006 2006/2007 

Nº de alunos Taxa11 Nº de alunos Taxa 

7º ano 9 1,9% 29 4,9% 

8º ano 6 1,3% 6 1,0% 

9º ano 20 4,2% 18 3,0% 

10º ano 14 2,9% 24 4,0% 

11º ano 2 0,4% 12 2,0% 

12º ano 27 5,6% 32 5,3% 

Total 78 16,3% 121 20,3% 

   Fonte: ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Pela análise dos valores constata-se que, é no 9º e no 12º anos de escolaridade que se 

verifica um maior número de alunos em situação de insucesso escolar, em 2004/2005. 

 

Fazendo a análise do ano lectivo de 2005/2006 verifica-se que é no 10º e 12º anos de 

escolaridade que a taxa de insucesso escolar é mais alta. 

                                                 
11 Esta taxa foi calculada tendo em conta o total de alunos a frequentar a Escola Secundária de Cinfães. 
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Comparando os dois últimos anos lectivos verifica-se que o insucesso escolar, neste 

estabelecimento de ensino, aumentou significativamente. 

 

No que concerne à classificação dos exames, a nível nacional, no Ensino Secundário 

apresentam-se os dados seguintes: 

 

Quadro 9 – Evolução da classificação dos exames no ensino secundário 

Fonte: ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Abril 2007 

 

De um modo geral, verifica-se que as classificações dos exames no ensino secundário, 

no concelho de Cinfães são, em média, baixas. 

 

 

 

 

Ano Fase Nº de alunos Média 

2004 
1ª Fase -- 9,03 

2ª Fase -- 7,07 

2005 
1ª Fase -- 8,42 

2ª Fase -- 6,68 

2006 
1º Fase 192 9,40 

2º Fase 171 7,40 

2007 
1º Fase 202 9,60 

2º Fase 172 8,38 
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2 – Caracterização do agregado familiar dos alunos 

 
2.1 – Agrupamento de Cinfães 
 

Quadro 10 - Escolaridade dos pais dos alunos 
 
 
 
 
 
 
Pai 

Escolaridade %  
 
 
 
 

Mãe 

Escolaridade % 
Sem 

Escolaridade 
5 Sem Escolaridade 2 

1º CEB 40 1º CEB 50 
2º CEB 15 2º CEB 15 
3º CEB 15 3º CEB 15 

Secundário 20 Secundário 13 
Licenciatura 5 Licenciatura 5 

Outra: 
 

-- Outra: -- 

Fonte: Escola EB 2,3 de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Maio de 2008 

 
Quadro 11 -  Profissão dos pais dos alunos: 

 
 
 
 
 
 
Pai 

Profissão %  
 
 
 
 

Mãe 

Profissão % 
Agricultor  29 Agricultor  -- 

Construção civil 31 Construção civil -- 
Comerciante 8 Comerciante 5,4 

Função Pública 53 Função Pública 13,4 
Prof. Liberal 5 Prof. Liberal 1,7 

Emp. Comercial 1,2 Emp. Comercial -- 
 
Outra: 

 
-- 

Doméstica 79,5 
Outra: 

 
-- 

Fonte: Escola EB 2,3 de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Maio de 2008 

 
2.2 – Agrupamento de Souselo 
 

Quadro 12 - Escolaridade dos pais dos alunos: 
 
 
 
 
 
 
Pai 

Escolaridade %  
 
 
 
 

Mãe 

Escolaridade % 

Sem 
Escolaridade 

0,8 Sem Escolaridade 0,4 

1º CEB 43,3 1º CEB 41,8 
2º CEB 39,5 2º CEB 41,4 
3º CEB 4 3º CEB 4,6 

Secundário 2,7 Secundário 3,5 
Licenciatura 1,7 Licenciatura 0,6 

 
Outra: 

 

 
8,2 

 
Outra: 

7,4 

Fonte: Escola EB 2,3 de Souselo – Questionário Carta Educativa – Maio de 2008 
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Quadro 13 -  Profissão dos pais dos alunos: 

 
 
 
 
 
 
Pai 
 
 
 
 
 

Profissão %  
 
 
 
 

Mãe 

Profissão % 

Agricultor  1,2 Agricultor  0,8 
Construção civil 62,5 Construção civil -- 
Comerciante 3,5 Comerciante 2,5 

Função Pública 1,9 Função Pública 0,8 
Prof. Liberal 0,8 Prof. Liberal 0,4 

Emp. Comercial 1,2 Emp. Comercial 1,4 
 
 
Outra: 

 
 

28,5 

Doméstica 72 
 
Outra: 

 

 
21,7 

Fonte: Escola EB 2,3 de Souselo – Questionário Carta Educativa – Maio de 2008 

 
 
2.3 – Escola Não Agrupada/Escola Secundária Prof. Dr. Flávio P. Resende 
 

Quadro 14 - Escolaridade dos pais dos alunos: 
 
 
 
 
 
 
Pai 

Escolaridade %  
 
 
 
 

Mãe 

Escolaridade % 
Sem 

Escolaridade 
3 Sem Escolaridade 4 

1º CEB 46 1º CEB 38 
2º CEB 23 2º CEB 28 
3º CEB 4 3º CEB 7 

Secundário 4 Secundário 5 
Licenciatura 2 Licenciatura 2 

Outra: 
 

-- Outra: -- 

Fonte: ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Maio 2008 

 
 

Quadro 15 -  Profissão dos pais dos alunos: 
 

 
 
 
 
 
Pai 
 
 
 
 
 

Profissão %  
 
 
 
 

Mãe 

Profissão % 
Agricultor  10 Agricultor  1 

Construção civil 48 Construção civil -- 
Comerciante 6 Comerciante 1 

Função Pública 6 Função Pública 1 
Prof. Liberal 1 Prof. Liberal 1 

Emp. Comercial 1 Emp. Comercial 4 
 
Outra 

 
5 

Doméstica 60 
Outra 

 
3 

Fonte: ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Maio 2008 
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3 - ANÁLISE DE FLUXOS (2º E 3º CICLOS DO ENSINO BÁSICO, E ENSINO 

SECUNDÁRIO) 

Para uma melhor compreensão, apresentam-se as seguintes tabelas, assim como os 

gráficos complementares que permitem uma visão célere da proveniência dos alunos 

que frequentam as escolas do 2º e 3º ciclos e ES/3 de Cinfães. 

 

Quadro 16 – Proveniência dos alunos que frequentam a EB 2, 3 de Cinfães, em 2006/2007 

         Fonte: Escola EB 2,3 de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

Freguesia de residência dos alunos 

 

2006/2007 

 

Alhões 5 

Bustelo 3 

Cinfães 251 

Espadanedo 1 

Ferreiros de Tendais 24 

Fornelos 1 

Gralheira 30 

Moimenta - 

Nespereira 63 

Oliveira do Douro 81 

Ramires 2 

Santiago de Piães 84 

S. Cristóvão 88 

Souselo 2 

Tarouquela 4 

Tendais 27 

Travanca - 

Total 666 
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Graficamente temos: 

 

Gráfico 1 – Proveniência dos alunos que frequentam a EB 2, 3 de Cinfães, em 2006/2007 

 
 Fonte: Escola EB 2,3 de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Janeiro de 2006 

 

A EB 2, 3 de Cinfães situa-se na sede do Concelho, sendo o maior número de alunos da 

freguesia de Cinfães (251 alunos) e S. Cristóvão (88 alunos). 

 

No que respeita à E.B. 2, 3 de Souselo: 

 

Quadro 17 – Proveniência dos alunos que frequentam a E B 2, 3 de Souselo, em 2006/2007 

Fonte: Escola EB 2,3 de Souselo – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

 

Freguesia de residência dos alunos 

 

2006/2007 

 

Espadanedo 102 

Fornelos 14 

Moimenta 20 

Souselo 210 

Tarouquela 65 

Travanca 61 

Total 472 
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Graficamente: 

 

Gráfico 2 – Proveniência dos alunos que frequentam a EB 2, 3 de Souselo, em 2006/2007 

 
                Fonte: Escola EB 2,3 de Souselo – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Os alunos que frequentam a EB 2,3 de Souselo são provenientes de 6 freguesias do 

Concelho, sendo a maioria dos alunos, da freguesia de Souselo (210 alunos). Os 

restantes alunos são provenientes de freguesias próximas, nomeadamente Espadanedo, 

Fornelos, Moimenta, Tarouquela e Travanca. 
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Em relação aos alunos que frequentam a ES/3 de Cinfães temos o quadro seguinte: 

 

Quadro 18 – Proveniência dos alunos que frequentam a ES/3 de Cinfães, em 2006/2007 

Freguesia de residência dos alunos 

 

2006/2007 

 

Alhões 12 

Bustelo 8 

Cinfães 158 

Espadanedo 18 

Ferreiros de Tendais 12 

Fornelos 16 

Gralheira 8 

Moimenta 27 

Nespereira 130 

Oliveira do Douro 35 

Ramires 6 

Santiago de Piães 25 

S. Cristóvão 50 

Souselo 35 

Tarouquela 30 

Tendais 16 

Travanca 10 

Total 596 

              Fonte: ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 
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Para uma leitura rápida apresenta-se o seguinte gráfico: 

Gráfico 3 – Proveniência dos alunos que frequentam a ES/3 de Cinfães, em 2006/2007 

 
            Fonte: Escola ES/3 de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Os alunos que frequentam a ES/3 de Cinfães são maioritariamente das freguesias de 

Cinfães (158 alunos) e Nespereira (130 alunos). 

 

Devido à situação periférica de algumas freguesias em relação à sede do Concelho, 

existem alunos que se deslocam para escolas dos concelhos limítrofes, pois existe uma 

maior proximidade geográfica em relação a esses mesmos concelhos, que se traduz 

numa diminuição do tempo dispendido nas viagens que esses mesmos alunos deverão 

efectuar. 

Quadro 19 – Número de alunos que se deslocam do Concelho de Cinfães para concelhos limítrofes, 

em 2006/2007 

     Fonte: Câmara Municipal de Cinfães  

Concelhos N.º de alunos 

Castelo de Paiva 25 

Arouca 0 

Baião 0 

Marco de Canaveses 1 

Castro Daire 5 

Resende 8 

Total 39 
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Para além da situação geográfica de algumas freguesias, existem outros factores que 

condicionam a saída dos alunos para outras escolas. A falta de algumas ofertas 

formativas, principalmente no ensino secundário, leva à deslocação dos alunos que, 

muitas vezes, procuram outras áreas escolares que são de seu maior interesse. 

 

O ensino secundário é também assegurado pela Escola Profissional de Cinfães. A 

proveniência dos alunos que frequentam esta escola encontra-se assim sintetizada: 

 

Quadro 20 – Escola Profissional de Cinfães – áreas de proveniência dos alunos, em 2006/2007 

 

Freguesia de residência dos alunos 

 

2006/2007 

 

Alhões 2 

Cinfães 9 

Espadanedo 7 

Fornelos 2 

Moimenta 1 

Nespereira 1 

Oliveira do Douro 5 

Ramires 1 

Santiago de Piães 5 

S. Cristóvão 7 

Souselo 14 

Tarouquela 3 

Tendais 1 

Travanca 1 

Total 59 

Baião 1 

Castelo de Paiva 1 

Marco de Canaveses 4 

Paredes 1 

Porto 1 

Lisboa 2 

Total 10 

     Fonte: Escola Profissional de Cinfães – Questionário da Carta Educativa -  Abril de 2007 
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Em termos gráficos: 

 

Gráfico 4 – Proveniência dos alunos que frequentam a Escola Profissional de Cinfães, em 2006/2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               Fonte: Escola Profissional de Cinfães – Questionário da Carta Educativa -  Abril de 2007  

 

4 - AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS CONSTITUÍDOS 

A organização espacial da rede educativa no Concelho de Cinfães integra três territórios 

educativos, concretizados orgânica/operacionalmente em três agrupamentos de escolas.  

 

Atente-se no seguinte mapa: 
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4.1 - Agrupamento de escolas de Cinfães, de Souselo e de Nespereira. 

 

Mapa 1 – Agrupamento de escolas de Cinfães, de Souselo e de Nespereira, em 2006/2007 
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Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 

 

Os quadros que se seguem resumem os estabelecimentos de ensino existentes no 

Concelho, o número de alunos, o número de docentes, a percentagem de alunos 

pertencentes ao Concelho e o número de alunos por professor, por ciclo de ensino e 

segundo o agrupamento de escolas, no ano lectivo de 2006/2007: 
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Quadro 21 – Resumo dos agrupamentos de escolas, em 2006/2007 

Nível de Ensino Estabelecimentos Nº de alunos 
% Alunos do 

Concelho12 

Nº de 

docentes13 

Alunos por 

docente 

Pré-escolar 21 423 97,9% 33 12,8 

1º CEB 31 1041 99,9% 111 -- 

2ºCEB 2 584 100% 65 -- 

3º CEB 2 554 100% 57 -- 

Total 54 2602 99,9% 266 -- 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Cinfães – Abril de 2007 

 

No que concerne ao agrupamento de escolas de Cinfães: 

 

Quadro 22 – Resumo do agrupamento de escolas de Cinfães, em 2006/2007 

Nível de Ensino Estabelecimentos Nº de alunos 
% Alunos do 

Concelho 

Nº de 

docentes 

Alunos por 

docente 

Pré-escolar 10 206 100% 16 12,9 

1º CEB 18 543 99,8% 65 8,4 

2º CEB 1 377 100% 49 -- 

3º CEB 1 288 100% 35 -- 

Total 30 1414 99,9% 165 -- 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Cinfães – Abril de 2007 

 

Quanto ao agrupamento de escolas de Souselo: 

 

Quadro 23 – Resumo do agrupamento de escolas de Souselo, em 2006/2007 

Nível de Ensino Estabelecimentos Nº de alunos 
% Alunos do 

Concelho 

Nº de 

docentes 

Alunos por 

docente 

Pré-escolar 7 152 100% 11 13,8 

1º CEB 8 364 100% 30 12,1 

2º CEB 1 207 100% 16 -- 

3º CEB 1 265 100% 22 -- 

Total 17 988 100% 79 -- 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Souselo – Abril de 2007 

 

 

 

                                                 
12 Percentagem de alunos que são do Concelho de Cinfães. 
13 O nº de docentes inclui os docentes titulares de turma, professores de Ensino Especial, professores de 
Apoio Educativo, professores colocados administrativamente e professores com cargos administrativos no 
Agrupamento. 
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Em relação ao agrupamento de escolas de Nespereira: 

 

Quadro 24 – Resumo do agrupamento de escolas de Nespereira, em 2006/2007 

 

Nível de Ensino Estabelecimentos Nº de alunos 
% Alunos do 

Concelho 

Nº de 

docentes 

Alunos por 

docente 

Pré-escolar 4 65 96,9% 6 10,8 

1º CEB 5 134 100% 16 8,3 

Total 9 199 99% 22 9 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Nespereira – Abril de 2007 

 

Escola não agrupada: 

 

Quadro 25 – ES/3 Prof. Dr. Flávio F. Pinto Resende, em 2006/2007 

 

Nível de Ensino Estabelecimentos Nº de alunos 
% Alunos do 

Concelho 

Nº total de 

docentes 

3º CEB 
1 

259  

100% 
69 

Secundário 337 

Total 1 596 100% 69 

   Fonte: ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 
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5 - PROCURA DA EDUCAÇÃO E DO ENSINO 

 
Pode dizer-se que, a evolução da frequência escolar sofreu um decréscimo significativo 

na rede educativa nacional que, naturalmente, se verificou também no Concelho em 

estudo. 

5.1- Distribuição dos alunos por níveis de ensino 

 

A distribuição do número de alunos por nível de ensino no ano lectivo de 2006/2007 é 

traduzida pelo seguinte gráfico: 

 

Gráfico 5 – Distribuição do número de alunos por nível de ensino, em 2006/2007 

 

 
         Fonte: Agrupamento de Escolas e ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa -   Abril de 2007 

 

Do gráfico 5 destaca-se que, 1041 dos alunos, do concelho de Cinfães, frequentam o 1º 

CEB, seguido do 2º CEB com 584 e do 3º CEB com 554 dos alunos. 

 

Os dados do presente gráfico referentes aos alunos que entraram no Ensino Superior 

dizem respeito ao ano lectivo de 2006/2007. Assim, entraram neste ciclo de ensino 23 

alunos da população estudantil do Concelho. 
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5.2 - Evolução do número de alunos  

 
Relativamente a este indicador, atente-se no quadro seguinte: 

 

Quadro 26  – Evolução do número de alunos do Concelho, por nível de ensino 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: Agrupamento de Escolas e ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Analisando o período de 2002/2003 até 2006/2007 notou-se, em quase todos os níveis 

de ensino, uma redução no número de alunos.  

 

Apenas se registou um aumento de cerca de 1,5% no pré-escolar e 22,4% no 2º ciclo. 

Nível de Ensino 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 %Variação 

                                    Pré-Escolar 452 435 426 409 459 1,5% 

1º CEB 1225 1173 1151 1126 1041 - 15% 

2º CEB 477 534 579 604 584 22,4% 

3ºCEB 845 834 776 871 812 -3,9% 

Secundário 477 416 425 387 407 -14,7% 

Total 3476 3392 3387 3397 3303 -5% 
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Referente aos dois anos lectivos anteriores, observe-se o quadro: 

 

Quadro 27 – Número de alunos por nível de ensino, nos dois últimos anos lectivos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  Fonte: Agrupamento de Escolas e ES3 de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007  

 

Repare-se que no quadro anterior, a maior perda de alunos dá-se do 9º ano de 

escolaridade para o 10º ano. Esta situação pode dever-se, por um lado, ao facto de o 9º 

ano corresponder à conclusão da escolaridade obrigatória, e por outro lado, dever-se à 

saída de alunos do concelho de Cinfães para outros concelhos com diferentes ofertas 

formativas. 

 

Comparando os dois últimos anos lectivos pode constatar-se uma perda significativa de 

alunos, nomeadamente no 3º ano (-12,4%), 7º ano (-11,8%) e no 8º ano (-11,9%). 

 

O quadro que a seguir se apresenta proporciona-nos uma visão retrospectiva da situação 

escolar na educação pré-escolar pública entre os anos lectivos de 1998/1999 e 

2006/2007: 

Nível de ensino 

Ano lectivo 

2005/2006 2006/2007 % Variação 

Pré - Escolar 409 459 12,2% 

1º Ano 232 233 0,4% 

2º Ano 289 271 -6,2% 

3º Ano 290 254 -12,4% 

4º Ano 303 295 -2,6% 

5º ano 310 294 -5,2% 

6º ano 296 290 -2% 

7ºano 348 307 -11,8% 

8ºano 260 229 -11,9% 

9ºano 263 276 4,9% 

10ºano 148 139 -6,1% 

11ºano 102 133 30,4% 

12ºano 137 135 -1,6% 

Total 3387 3315 -2,1% 
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5.2.1- Agrupamento de escolas 

 

Quadro 28 – Evolução do número de alunos do ensino pré-escolar do agrupamento de escolas de 

Cinfães 

Escolas 98/99 99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 
% Vari 

98/07 
Educ. 

Criança/ 

Educador 

Alhões 11 12 11 12 10 14 21 19 22 100% 1 22 

Boassas 18 19 21 19 17 14 14 12 14 -28,6% 1 14 

Cinfães nº 1 19 19 20 23 23 23 20 20 20 5,3% 1 20 

Louredo 23 17 16 20 23 19 21 19 21 -8,7% 1 21 

St. António 25 25 25 21 20 19 22 20 25 0% 1 25 

S. Cristóvão 20 23 17 20 23 25 25 24 25 20% 1 25 

Vila 21 21 20 22 25 23 25 20 20 4,8% 1 20 

Oliveira -- 25 21 15 24 25 22 25 25 0% 1 25 

Meridãos  -- -- -- -- -- -- 22 23 21 -4,5% 1 21 

Ventuzelas 15 13 16 6 10 10 14 11 13 -13,3% 1 13 

Total 152 174 167 158 175 172 206 193 206 35,5% 10 20,6 

Taxa de Cobertura 

( crianças 3-5 anos) 
29,4% 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 e SINUS14  

 

De um modo global a variação entre 1998/2007 é positiva, contudo esta situação poderá 

não resultar do aumento de nascimentos, mas sim do alargamento da taxa de cobertura 

do pré – escolar. Assim, quanto à taxa de cobertura neste agrupamento de escolas, pode 

dizer-se que cerca de 29,4% das crianças entre os 3 e os 5 anos de idade estão a 

frequentar este nível de ensino no agrupamento de Cinfães. 

 

O ensino privado tem pouca expressão no Concelho, havendo apenas uma instituição 

(Sta. Casa da Misericórdia de Cinfães) com a valência de Jardim-de-infância. Em 

2006/2007, este tipo de ensino absorve apenas 7,8% dos alunos do ensino pré-escolar. 

 

 

 

                                                 
14 Sistema de Informação Nacional da Unidade de Saúde 
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O quadro que se segue proporciona uma visão retrospectiva da situação escolar na 

educação do 1º ciclo do Ensino Básico no agrupamento de Cinfães entre os anos 

lectivos de 1998/1999 a 2006/2007. 

 

Quadro 29 - Evolução do número de alunos do 1º CEB do agrupamento de escolas de Cinfães 

 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Analisando o quadro 21 conclui-se que, a variação do número de alunos no 

agrupamento de Cinfães, ao longo dos últimos 9 anos, tem sido negativa, registando-se 

um decréscimo em quase todas as escolas. 

 

Relativamente aos 2º e 3º ciclos do ensino básico no mesmo agrupamento, os dados 

fornecidos permitem observar a seguinte evolução no Concelho:

Escolas 98/99 99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 
% 

Variação 

Alhões 17 15 15 14 13 11 8 7 5 - 70,6% 

Ameal 41 34 33 26 26 22 24 22 21 -48,8% 

Boassas 26 22 28 29 27 27 25 20 19 -26,9% 

Bustelo 11 10 13 11 10 8 7 7 7 -36,4% 

Cinfães 126 126 124 137 148 146 145 163 171 35,7% 

Covelas 21 22 18 21 21 19 23 20 17 -19% 

Desamparados 15 15 11 9 9 5 6 9 20 33,3% 

Ferreiros 17 17 14 16 14 14 13 14 14 -17,6% 

Gralheira 12 10 8 8 12 15 12 10 11 -8,3% 

Louredo 49 39 46 45 40 37 33 37 39 -20,4% 

Meridãos nº1 7 5 7 6 10 8 10 9 18 157,1% 

Meridãos nº 2 12 13 9 10 13 15 14 16 13 8,3% 

Oliveira 39 38 41 42 38 34 28 25 24 -38,5% 

S.Cristovão nº1 65 59 60 54 61 53 55 55 64 -1,5% 

St. António 64 61 57 55 58 53 45 45 48 -25% 

Tuberais 30 32 26 26 23 22 18 20 19 -36,6% 

Ventuzelas 15 18 16 17 19 19 13 11 13 -13,3% 

Vila Nova nº1 14 17 17 17 19 21 19 20 20 42,9% 

Total 715 679 656 647 650 617 583 590 543 -24,1% 
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Quadro 30 – Evolução do número de alunos do 2º e 3º CEB do agrupamento de escolas de Cinfães 

 

       Fonte: Agrupamento de Escolas de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Contrariamente aos dados analisados no 1ºCEB, o número de alunos do 2ºCEB, entre o 

período de 1999/2007, registou uma variação positiva de 77,8%, por sua vez o 3º CEB 

sofreu uma variação negativa de -11,4%. 

 

A escola E.B 2,3 de Cinfães numa tentativa de reduzir o abandono escolar criou, no ano 

lectivo de 2004/2005, cursos de educação e formação destinados a alunos com 

dificuldades de aprendizagem. Estes cursos visam a qualificação escolar e profissional 

dos alunos. 

 

O número de alunos encontra-se distribuído pelos diferentes cursos, em 2006/2007, da 

seguinte forma: 

 

Quadro 31 – Cursos de educação e formação na E B 2, 3 de Cinfães, em 2006/2007 

 
Cursos Nº de alunos 

Cozinha 11 

Jardinagem 10 

Mecânica-Auto, nível I 22 

Mecânica-Auto, nível II 17 

Mesa/Bar, nível I 40 

Mesa/Bar, nível II 15 

Total 115 

             Fonte: EB 2, 3 de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

No que respeita às restantes escolas do 1º ciclo do ensino básico, o histórico dos últimos 

9 anos vem reflectido no quadro que se segue: 

 

Nível de 

Ensino 
98/99 99/00 00/01 01/02 02/03 

 

03/04 

 

04/05 05/06 06/07 
% Variação 

99/07 

2º CEB - 212 248 204 210 262 311 347 377 77,8% 

3º CEB - 325 353 398 426 405 334 427 288 -11,4% 

Total - 537 601 602 636 667 645 774 665 23,8% 
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Quadro 32  – Evolução do número de alunos do ensino pré-escolar do agrupamento de escolas de 

Nespereira 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Nespereira – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Constata-se pela análise do quadro 24 que, neste agrupamento, também se registou um 

aumento do número de alunos (14%) a frequentar o pré-escolar. 

 

De referir ainda que, 9,2% das crianças entre os 3 e os 5 anos de idade, encontram-se a 

frequentar o ensino pré-escolar. 

 

A evolução do número de alunos do 1º CEB do agrupamento de Nespereira nos últimos 

9 anos tem sido a seguinte: 

 

Quadro 33 – Evolução do número de alunos do 1º CEB do agrupamento de escolas de Nespereira 

 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Nespereira – Questionário Carta Educativa Abril de 2007 

 

 

 

Escolas 98/99 99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 

% 

Variação 

98/07 

Educad. 
Crianças/ 

Educador 

Macieira 20 16 12 14 16 21 22 19 17 -15% 1 17 

Feira 25 25 25 25 25 25 25 20 15 -40% 1 15 

Valinhas 12 11 12 12 15 11 13 9 15 25% 1 15 

Vila Chã -- -- 18 16 21 15 18 19 18 -- 1 18 

Total 57 52 67 67 77 72 78 67 65 14% 4 16,2 

Taxa de cobertura 

(crianças 3 – 5 anos) 
9,2% 

Escolas 

 

98/99 

 

99/00 00/01 

 

01/02 

 

02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 

% 

Variação 

98/07 

Macieira 30 34 30 26 21 21 21 22 29 -3,3% 

Feira 47 55 52 46 48 47 42 45 45 -4,3% 

Lourosa 23 25 30 26 25 26 19 19 17 -26,1% 

Valinhas 22 21 19 23 20 19 13 11 14 -36,4% 

Vila Chã 32 33 35 31 32 31 34 28 29 -9,4% 

Total 189 200 196 

 

172 

 

168 135 144 135 134 -29,1% 
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Pode concluir-se mais uma vez que, a variação do número de alunos no 1º ciclo é 

negativa, tendo-se verificado uma perda de alunos neste nível de ensino e em todas as 

escolas deste agrupamento, entre o período de 1998/2007.  

 

Quadro 34 – Evolução do número de alunos do ensino pré-escolar do agrupamento de escolas de 

Souselo 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Souselo – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

  

Quanto à evolução da procura do ensino pré-escolar no agrupamento de Souselo, 

verifica-se um ligeiro aumento, passando de 138 alunos no ano lectivo de 1998/1999 

para 152 alunos, no ano lectivo de 2006/2007. 

 

Neste agrupamento a taxa de cobertura do ensino pré-escolar é de apenas 21,7%. 

 

Relativamente à variação dos alunos do ensino pré-escolar, entre 1998 e 2007, no 

agrupamento de Souselo, constata-se que em quase todas as escolas se assistiu a uma 

variação positiva, com a excepção do Jardim de Infância de Fonte Coberta que tem uma 

variação negativa de -16,7%. 

 

A tendência dos últimos 9 anos ao nível do 1º CEB no agrupamento de escolas de 

Souselo encontra-se descrita no quadro seguinte: 

Jardins-de 

Infância 

 

98/99 

 

99/00 

 

00/01 

 

01/02 

 

02/03 

 

03/04 

 

04/05 

 

05/06 

 

06/07 

% 

Variação 

98/07 

 

Educ. 

 

Crianças/ 

Educador 

Carril  (Sta. Isabel) 17 25 25 25 25 25 22 20 19 11,8% 1 19 

Colégio 17 25 25 22 25 19 22 20 20 17,6% 1 20 

Escamarão 17 22 23 15 11 15 14 18 23 35,3% 1 23 

Fonte Coberta nº 1 20 21 18 17 25 18 25 25 25 25% 1 25 

Fonte Coberta nº 2 24 24 17 18 25 25 22 20 20 -16,7% 1 20 

Moimenta 15 23 20 20 18 16 16 24 25 66,7% 1 25 

Lavra 20 25 25 22 21 20 21 20 20 0% 1 20 

Total 138 164 153 139 150 141 142 147 152 10,1% 7 21,7 

Taxa de cobertura 

(crianças 3 - 5 anos) 

2001 

21,7% 
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Quadro 35 – Evolução do número de alunos do 1º CEB do agrupamento de escolas de Souselo 

 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Souselo – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

A variação dos valores do 1º ciclo, no agrupamento de Souselo, aponta para o mesmo 

sentido que todos os dados analisados anteriormente, ou seja, uma regressão no número 

de alunos.  

 

Em todas as escolas deste agrupamento a variação é negativa (-13,5%), sendo a mais 

elevada na EB 1 de Fonte Coberta (-26,7%). 

 

Quadro 36 – Evolução do número de alunos do 2º e 3º CEB do agrupamento de escolas de Souselo 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Souselo – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

A variação do número de alunos no 2ºCEB tem sido positiva, ao passo que no 3º ciclo 

verifica-se uma tendência negativa (-23,6%). 

Escolas 

 

98/99 

 

99/00 00/01 

 

01/02 

 

02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 

% 

Variação 

98/07 

Escamarão 32 33 35 45 44 42 42 35 32 0% 

Fonte Coberta 120 108 108 107 87 98 96 89 88 -26,7% 

Lavra 61 61 62 63 69 72 73 65 53 -13,1% 

Saímes 24 29 23 22 19 16 20 21 22 -8,3% 

Colégio 65 71 65 71 68 74 78 71 68 4,6% 

Covêlo 32 33 38 39 44 49 44 39 33 3,1% 

Santa Isabel 55 53 45 44 44 40 42 45 42 -23,6% 

Gatão 10 10 7 5 8 8 6 7 -- -- 

Moimenta 22 18 16 22 24 22 24 29 26 18,2% 

Total 421 416 399 

 

418 

 

407 421 424 401 364 -13,5% 

Nível de Ensino 98/99 99/00 00/01 01/02 02/03 

 

03/04 

 

04/05 05/06 06/07 
% Variação 

98/07 

2º CEB 198 182 194 181 190 202 195 189 207 4,5% 

3º CEB 347 325 295 289 298 279 271 278 265 -23,6% 

Total 545 507 489 470 488 481 466 467 472 -13,4% 
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5.2.2 - Escola não agrupada (Ensino Secundário com 3º CEB) 

 
O quadro que se segue apresenta a variação da frequência na escola Prof. Dr. Flávio P. 

Resende de Cinfães: 

 

Quadro 37 – Evolução do número de alunos na ES/3 Prof. Dr. F. Pinto Resende 

 

Fonte: ES/3 Prof. Dr. F. Pinto Resende – Questionários Carta Educativa – Abril de 2007  

 

Assim, pelo quadro 29 concluímos que a variação dos alunos é negativa, sendo, no 

período entre 99/07, em termos gerais, cerca de 12,4%. 

 

A redução dos alunos neste ciclo de ensino está também relacionada com a diminuição 

do número de alunos verificada no ensino básico que acaba por atingir este e os outros 

níveis de ensino. Por outro lado, a variação que se apresenta negativa no ensino 

secundário poderá dever-se à saída de alunos no final da escolaridade obrigatória ou 

para escolas de concelhos limítrofes. 

 

A oferta formativa da escola secundária de Cinfães distribui-se pelos seguintes cursos: 

Ciências e Tecnologias, Ciências Sociais e Humanas e o curso tecnológico de Acção 

Social. 

Nível de ensino 98/99 99/00 00/01 01/02 02/03 

 

03/04 

 

04/05 05/06 06/07 
% Variação 

98/07 

3º CEB - 242 183 146 121 150 171 166 259 7% 

Secundário - 438 427 459 407 354 351 313 337 - 23% 

Total - 680 610 605 528 504 522 479 596 - 12,4% 
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Quadro 38 – Evolução do número de alunos inscritos nos CSPOPE e CSPOVA 

 

Fonte: ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Fazendo a análise do quadro, dentro dos cursos de carácter geral existe uma preferência 

notória pelo curso de Ciências e Tecnologias, sendo a segunda escolha o curso de 

carácter tecnológico, o curso de Acção Social, e por fim o curso de Ciências Sociais e 

Humanas. 

 

 

 

 

 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

 

10º ano 

 

CSPOPE 

Curso de 

Ciências e 

Tecnologias 

67 
Curso de Ciências 

e Tecnologias 
77 

 

Curso de Ciências e 

Tecnologias 

 

62 

Curso de 

Ciências Sociais 

e Humanas 

23 
Curso de Ciências 

Sociais e Humanas 
18 

Ciências Sociais 

e Humanas 
28 

CSPOVA Acção Social 46 Acção Social 21 Acção Social 29 

 

11º ano 

 

CSPOPE 

Curso de 

Ciências e 

Tecnologias 

53 
Curso de Ciências 

e Tecnologias 
45 

Curso de Ciências e 

Tecnologias 
70 

Curso de 

Ciências Sociais 

e Humanas 

15 
Curso de Ciências 

Sociais e Humanas 
13 

Curso de Ciências 

Sociais e Humanas 
17 

CSPOVA Comunicação 32 Comunicação 23 Acção Social 17 

 

12º ano 

 

CSPOPE 

Agrupamento 1 42 
Curso de Ciências 

e Tecnologias 
68 

Curso de Ciências e 

Tecnologias 
76 

Agrupamento 4 15 
Curso de Ciências 

Sociais e Humanas 
11 

Curso de Ciências 

Sociais e Humanas 
15 

CSPOVA Comunicação 30 Comunicação 37 Acção Social 23 
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Quanto à distribuição dos alunos pelas diferentes ofertas educativas do ensino 

secundário, temos o seguinte quadro: 

 

Quadro 39 – Evolução dos alunos que frequentam os cursos gerais e cursos tecnológicos, segundo o 

ano lectivo 

 

Escola 

 

Cursos Gerais e 

Tecnológicos 

Ano lectivo 

2003/04 2004/05 2005/06 
2006/2007 

10º 11º 12º Total 

ES/3 Prof. Dr. 

Flávio P. Resende 

– Cinfães 

Curso de Ciências e 

Tecnologias 
203 120 190 62 70 76 208 

Curso de Ciências 

Sociais e Humanas 
48 38 42 28 17 15 60 

Acção Social - 46 44 29 17 23 69 

Comunicação 98 62 37 (extinto) 

Fonte: ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

 

5.2.3 - População escolar do ensino profissional 

 
A distribuição do número de alunos, por curso profissional, nos últimos seis anos 

lectivos tem sido a seguinte: 

 

Quadro 40– Evolução do número de alunos no ensino profissional 

 

       Curso 

 

                 Ano Lectivo 

 

2001/2002 

 

2002/2003 

 

2003/2004 

 

2004/2005 

 

2005/2006 

 

2006/2007 

Hotelaria e Restauração 37 37 31 37 53 49 

Turismo -- 18 16 16 -- -- 

Animação 12 -- -- -- -- -- 

Técnicos de Cozinha 16 15 15 21 21 21 

Mesa/Bar 10 -- -- -- -- -- 

Total 75 70 62 74 74 70 

   Fonte: Escola Profissional de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007  
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A leitura dos dados aponta para uma estabilização do número global de alunos, num 

valor médio de 70 alunos por ano lectivo. O valor apresentado tem a ver com a 

capacidade limitada, para acolher mais alunos nesta escola.  

 

O número de alunos que concluíram o seu curso profissional, na referida escola, 

apresenta-se no quadro seguinte: 

 

Quadro 41 – Oferta de ensino profissional no Concelho 

 

 

Curso 

Ano 

Lectivo 

Nº de 

alunos 

 

Concluíram 

Não 

Concluíram 

 

Empregados 

 

Desempregados 

Ensino 

Superior 

Hotelaria/Restauração 02/03 21 20 - 14 6 0 

Hotelaria/Restauração 03/04 16 15 - 8 8 0 

Hotelaria/restauração 04/05 16 12 4 13 2 1 

Hotelaria/Restauração 05/06 15 15 0 9 5 1 

Técnico de Cozinha 03/04 15 15 0 12 3 0 

Turismo 04/05 16 15 1 6 7 3 

Fonte: Escola Profissional de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

6 - OFERTA DE EDUCAÇÃO, ENSINO E FORMAÇÃO 

 
Neste ponto procura-se fazer uma abordagem aos recursos humanos e materiais 

existentes, caracterizando-se o pessoal docente e não docente, parque escolar, estado de 

conservação, áreas de recreio, meios de transporte e as questões de segurança. 



42 

 

6.1 – Vínculo e experiência dos professores do Concelho 

 

Os quadros seguintes mostram-nos a distribuição dos professores por agrupamento, 

nível de ensino, quadros e tipo de vínculo: 

 

Quadro 42 – Vinculo dos professores, dos agrupamentos de escolas, em 2006/2007 

 

Nível de ensino Tipo de Vínculo Nº % 

Pré-escolar 

Agrupamento de escolas Cinfães 
Cont. 2 9 
QZP 11 48 
QE 10 44 

1º CEB 

Cont. 2 3 
QZP 35 46 
QE 39 51,3 

2º e 3º CEB 

Cont. 55 47 
QZP 43 36,4 
QE 20 17 

Pré-escolar 

Agrupamento de escolas Souselo 
Cont. 0 0 
QZP 3 37,5 
QE 5 62,5 

1º CEB 

Cont. 2 6,4 
QZP 15 48,3 
QE 14 45,1 

2º e 3º CEB 

Cont. 23 37,7 
QZP 18 29,5 
QE 20 32,7 

                            Fonte: Agrupamento de Escolas – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

 

 

Quadro 43 – Vinculo dos professores, dos agrupamentos de escolas, em 2006/2007 

Nível de ensino Tipo de Vínculo Nº % 

3º Ciclo e 
Secundário 

Cont. 11 16 
QZP 23 33 
QE 36 51 

                            Fonte: ES/3 de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 
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Quadro 44 – Experiência dos professores, dos agrupamentos de escolas, em 2006/2007 

 

Nível de ensino Experiência Nº % 

Pré-escolar 

Agrupamento de escolas Cinfães 
≤7 2 11 

8 a 14 9 50 
+14 7 39 

1º CEB 

≤7 18 20 
8 a 14 25 28 
+14 47 52 

2º e 3º CEB 

≤7 11 15 
8 a 14 38 54 
+14 22 31 

Pré-escolar 

Agrupamento de escolas Souselo 
≤7 2 33,3 

8 a 14 1 16,6 
+14 3 50 

1º CEB 

≤7 2 6,4 
8 a 14 7 22,5 
+14 22 70,9 

2º e 3º CEB 

≤7 17 27,8 
8 a 14 32 52,4 
+14 12 19,6 

 

Fonte: Agrupamento de Escolas – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

 

Quadro 45 – Experiência dos professores, da ES/3 de Cinfães, em 2006/2007 

Nível de ensino Tipo de Vínculo Nº % 

3º Ciclo e 
Secundário 

≤7 12 17 
8 a 14 28 40 
+14 30 43 

                            Fonte: ES/3 de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 
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6.2 - Escolaridade do pessoal não docente 
 
 

Quadro 46 – Escolaridade do pessoal docente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pessoal não 
docente 

Escolaridade Nº % 

Agrupamento de escolas de Cinfães 

Sem Escolaridade -- -- 
1º CEB 10 25 
2º CEB 10 25 
3º CEB 16 24 

Secundário 29 43 
Licenciatura 2 3 

Outra: -- -- 
Agrupamento de escolas de Souselo 

Sem Escolaridade -- -- 
1º CEB 4 7,6 
2º CEB 5 9,6 
3º CEB 8 17,3 

Secundário 33 65,3 
Licenciatura -- -- 

Outra: -- -- 
ES/ 3 de Cinfães 

Sem Escolaridade -- -- 
1º CEB -- 18 
2º CEB -- 9 
3º CEB -- 22 

Secundário -- 51 
Licenciatura -- -- 

Outra: -- -- 
                            Fonte: Agrupamento de Escolas e ES/3 de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 
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6.3 - Estabelecimentos de ensino existentes 

 

O quadro que se segue mostra as escolas existentes, quer a nível público quer a nível 

privado no Concelho: 

Quadro 47 – Estabelecimentos de ensino existentes, em 2006/2007 

 

Fonte: Agrupamento de escolas e ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007  

 

Da análise do quadro 47, registam-se 57 estabelecimentos de ensino existentes no 

Concelho, sendo apenas dois de natureza privada (JI da Sta. Casa da Misericórdia e 

Escola Profissional de Cinfães). 

 

Analisando mais pormenorizadamente o ensino pré-escolar do concelho apresenta-se o 

seguinte quadro: 

 

 

 

6.4 – Ensino pré-escolar no Concelho 

Parque escolar Escolas Públicas 
Escolas 

Semi-Públicas 

Nº total de 

escolas 

Média de alunos 

por escola 

Educação pré-

escolar 
21 1 22 20,9 

1º CEB 31 0 31 33,6 

2º, 3º CEB e Ensino 

Secundário 
3 1 4 451 

Total 55 2 57 -- 
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JI da Sta. Casa  0,72 50 36 2 18 2 -- 18 Sim 4 - Sim Sim 

Agrupamento de escolas de Cinfães 

TOTAL 0,82 250 205 10 20,5 10 0 20,5 - 2 1 - - 

Alhões 0,84 25 21 1 21 1 0 21 Não - - Sim Sim 

Boassas 0,56 25 14 1 14 1 0 14 Sim 1 1 Sim Sim 
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Quadro 48 – Escolas do ensino pré-escolar do Concelho, em 2006/2007 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 
 
 

                                                 
15 Encontra-se em obras – fase de conclusão. 
16 Encontra-se em obras – fase de conclusão. 
 

Cinfães 0,8 25 20 1 20 1 0 20 Sim - - Sim Sim 

Louredo 0,84 25 21 1 21 1 0 21 Sim - - Sim Sim 

St. António 1 25 25 1 25 1 0 25 Sim - - Sim Sim 

S. Cristóvão 1 25 25 1 25 1 0 25 Sim - - Sim Sim 

Vila 0,8 25 20 1 20 1 0 20 Sim - - Sim Sim 

Oliveira 1 25 25 1 25 1 0 20 Sim 1 - Sim Sim 

Meridãos 0,84 25 21 1 21 1 0 21 Sim - - Sim Sim 

Ventuzelas 0,52 25 13 1 13 1 0 13 Sim - - Sim Sim 

Agrupamento de escolas de Souselo 

TOTAL 0,86 175 152 7 21,7 7 0 21,7 - - - - - 

Carril 0,76 25 19 1 19 1 0 19 Sim - - Sim Sim 

Colégio 0,8 25 20 1 20 1 0 20 Sim - - Sim Sim 

Escamarão 0,92 25 23 1 23 1 0 23 Sim - - Sim Sim 

Fonte Coberta 1 1 25 25 1 25 1 0 25 Sim15 - - Não Sim 

Fonte Coberta 2 0,8 25 20 1 20 1 0 20 Sim16 - - Não Sim 

Moimenta 1 25 25 1 25 1 0 25 Sim - - Sim Sim 

Lavra 0,8 25 20 1 20 1 0 20 Sim - - Sim Sim 

Agrupamento de escolas de Nespereira 

TOTAL 0,65 100 65 4 16,3 4 0 16,3 - - - - - 

Macieira 0,68 25 17 1 17 1 0 17 Sim - - Sim Sim 

Feira 0,6 25 15 1 15 1 0 15 Sim - - Sim Sim 

Valinhas 0,6 25 15 1 15 1 0 15 Não - - Sim Sim 

Vila Chã  25 18 1 18 1 0 18 Não - - Sim Sim 
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6.5 - Ensino Básico  

 
Quadro 49 – Escolas do ensino básico do agrupamento de escolas de Cinfães, em 2006/2007 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 
1718i 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
17 Uma sala desta escola é utilizada pelo JI 
18 Uma sala desta escola é utilizada pelo JI 
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                                          0,57        950         543          47          11,6            41           1          13,2          -              6              2                                               2         3            20           2                               19 

Agrupamento de escolas de Cinfães 

Alhões 0,2 25 5 1 5 1 - 5 B 1 -    - - 1 -   1 

Ameal 0,42 50 21 2 10,5 2 - 10,5 B 1 -    - - 1 -   1 

Boassas 0,38 50 19 2 9,5 2 - 9,5 R 1 1    - - 1 -   1 

Bustelo 0,28 25 7 1 7 1 - 7 B - -    - - 1 -   1 

Cinfães 1,14 150 171 11 15,5 6 - 28,5 B - -    - 2 1 -   1 

Covelas 0,34 50 17 2 8,5 2 - 8,5  - -    - - 1 -   2 

Desamparados 0,4 50 20 2 10 2 - 10 B - -    - - 1 -   1 

Ferreiros 0,56 25 14 1 14 1 - 14  - -    - - 1 -   1 

Gralheira 0,44 25 11 1 11 1 - 11 R - -    - - 1 -   1 

Louredo 0,52 75 39 4 9,7 3 - 13 B - -    - - 1 -   1 

Meridãos nº 1 0,72 25 18 2 9 1 - 18 R 2 1    - - 1 -   1 

Meridãos nº 2 0,52 25 13 1 13 1 - 13 R 1 -    - - 1 -   1 

Ol. do Douro 0,48 50 24 3 8 2 - 12 B - -    - - 1 -   1 

S. Cristóvão nº1 0,51 125 64 5 12,8 8 1 8 B - -    1 1 1 1   1 

St. António 0,64 75 48 4 12,2 3 - 16 B - -    1 - 2 1   1 

Tuberais 0,38 50 19 2 8 2 - 9,5 B - -    - - 1 -   1 

Ventuzelas 0,26 50 13 1 13 2 - 6,5 R - -    - - 1 -   1 

Vila Nova nº1 0,8 25 20 2 10 1 - 20 R - -    - - 2 -   1 
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6.6 - Ensino Básico e Secundário 

Quadro 50 – Escolas do ensino básico do agrupamento de Cinfães e ES/3 de Cinfães, em 2006/2007 

 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Cinfães e ES/3 de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 200 

 

Quadro 51 – Escolas do ensino básico do agrupamento de Souselo, em 2006/2007 

 

 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Souselo – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007  

 
 

Quadro 52 – Escolas do ensino básico do agrupamento de Nespereira, em 2006/2007 
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Agrupamento de escolas de Souselo 

1º CEB 0,8 450 364 30 12,1 17  21,4 - 2 2      17 1    

Escamarão 0,4 75 32 3 11 3  10,6 R - -      1 -    

Fonte 

Coberta 
1,8 50 88 9 8 2  44 M 2 2      2 -    

Lavra 1,1 50 53 3 18 2  26,2 R - -      3 -    

Saímes 0,4 50 22 2 11 2  11 R - -      3 -    

Colégio 1,4 50 68 4 17 2  34 R - -      1 -    

Covelo 0,6 50 33 3 11 2  16,2 R - -      3 -    

St. Isabel 0,8 50 42 3 14 2  21 R - -      1 1    

Moimenta 0,5 50 26 3 9 2  13 R - -      3 -    

Agrupamento de escolas de Souselo 

2º e 3º CEB 0,7 675 472 54 8,7 27  17,4 B 0 0    S S S S S S S 
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Escolas EB 2, 3 de Cinfães 

2º e 3º 

CEB 
1,8 375 666 80 8,32 15 0 44,4 B 0 0 - - - S S S S S S S 

Escola não agrupada ( ES/3 Prof Dr. Flávio Resende ) 

ES/3 0,9 625 596 68 8,76 25 0 23,8 R 7 6 2 0 0 1 - S - S S S 

E
st

ab
el

ec
im

en
to

s 

T
ax

a 
de

 o
cu

pa
çã

o 

C
ap

ac
id

ad
e 

in
st

al
ad

a 

N
.º

 A
lu

no
s 

N
.º

 d
e 

P
ro

fe
ss

or
es

 

A
lu

no
s 

po
r 

P
ro

fe
ss

or
 

N
.º

 T
ot

al
  d

e 
Sa

la
s 

N
.º

 d
e 

sa
la

s 
de

vo
lu

ta
s 

A
lu

no
s 

po
r 

sa
la

 

E
st

ad
o 

de
 C

on
se

rv
aç

ão
 

N
. d

e 
ed

if
íc

io
s 

 p
ré

 
fa

br
ic

ad
os

 

Sa
la

s 
no

rm
ai

s 
do

s 
pr

é 
-

fa
br

ic
ad

os
 

N
º 

de
  s

al
as

 d
e 

tr
ab

. 
m

an
ua

is
 

N
.º

 d
e 

of
ic

in
as

 

N
. d

e 
la

bo
ra

tó
ri

os
 

C
am

po
 d

e 
Jo

go
s 

B
al

ne
ár

io
s 

E
sp

aç
o 

pa
ra

 r
ef

ei
çã

o 

G
in

ás
io

 

R
ec

re
io

 



49 

 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Nespereira – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007  

 

6.7 – Provas de Aferição do 4º, 6º e 9º ano 

 
Quadro 53 - Taxa de sucesso nas provas de aferição do 4º, 6º e 9º ano, em 2006/2007: 
 
 

 
Prova(s)/Disciplina(s) 

 

Nº de alunos (que realizaram a prova)  Média dos resultados (%)   

Agrupamento de Cinfães 
4º ano 6º ano 9º ano  4º ano 6º ano 9º ano 

Português 131 184 -- 90%  -- 
Matemática 131 184 -- 90%  -- 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007  

 
 
Quadro 54 - Taxa de sucesso nas provas de aferição do 4º, 6º e 9º ano, em 2006/2007: 
 

 
Prova(s)/Disciplina(s) 

 

Nº de alunos (que realizaram a prova)  Média dos resultados (%)   

Agrupamento de Souselo 
4º ano 6º ano 9º ano  4º ano 6º ano 9º ano 

Português 

 
99 

 

 
102 

 
85 

N/S: 13,1% 37,2% 3,5% 

Sat.: 58,5% 57,8% 63,5% 

Bom: 24, 2% 4,9% 7% 

M/B: 4% -- -- 

Matemática 

 
100 

 

 
102 

 
85 

N/S: 16% 58% 41,1% 

Sat.: 43% 47% 30,5% 

Bom: 25% 4,9% 3,5% 

M/B: 16% -- -- 
Fonte: Agrupamento de Escolas de Souselo – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007  

 
 

7 - SEGURANÇA 

O quadro que se segue apresenta uma avaliação da segurança, de um modo geral, dos 

edifícios escolares existentes no Concelho: 

 

Total 0,6 225 134 12 11,2 9 1 14,8 -      3  6  - 

Macieira 0,6 50 29 3 7 2 - 14,5 R      1  1  S 

Feira 0,6 75 45 4 11 3 1 15 R      -  1  S 

Lourosa 0,3 50 17 2 8,5 2 - 8,5 R      -  2  S 

Valinhas 0,6 25 14 1 14 1 - 14 R      1  1  S 

Vila Chã 1,2 25 29 2 29 1 - 29 R      1  1  S 
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Quadro 55 – Segurança das escolas do ensino básico com 2º e 3º CEB e ES/3 de Cinfães, em 

2006/2007 

Fonte: Agrupamento de Escolas e Escola ES/3 Prof. Dr. Flávio P. Resende – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 

A avaliação da segurança nos agrupamentos de escolas é classificada de uma forma 

positiva, sendo o item “sistema de alarme” mais apontado negativamente, o que indicia 

ausência de sistema de alarme. 

 

8 - INSTALAÇÕES DESPORTIVAS 

Quadro 56 – Instalações desportivas que servem as escolas, em 2006/2007 

 

 

 

Escolas 

 

Segurança 

B – Boa 

M – Média 

I – Insufici. 

 

Medidas de segurança existentes 

Acessos 

para 

deficientes 

Sistema de 

Alarme 

 

Iluminaçã

o exterior 

 

Saídas de 

emergência 

 

Plano de 

evacuação 

 

Guarda-

nocturno 

 

Obs. 

Escola E. B 2,3 

de Cinfães 
Boa Sim -- Sim Sim Sim Sim  

Escola E. B 2,3 

de Souselo 

 

Média 

 

Não 

 

Não 

 

Sim 

 

Sim 

 

Sim 

 

Sim 
 

Escola 

Secundária 

com 3º CEB 

 

Boa 

 

Sim 

 

Não 

 

Sim 

 

Não 

 

Sim 

 

Sim 
 

Instalações 

Desportivas 

 

Tipo 

 

Dimensões 

 

Quant 

 

Escolas que 

potencialmente 

serve 

Distância às escolas que 

serve  

Acessos 
max. min. 

 

Piscina 

Coberta - Cinfães 

 

Pública 

 

312 m 

 

1 

Escola 

Secundária e 

Escolas do 1º 

CEB do 

concelho 

 

35 Km 

 

0 Km 

Estradas nacionais e 

estradas camarárias 

Pavilhão 

Gimnodesportivo - 

Cinfães 

Pública 41×20 1 
Escola 

Secundária 
0 Km 0 Km 

Estradas nacionais e 

estradas camarárias 

Polidesportivo de St. 

Isabel - Travanca 
Pública 40×20 1 

Ensino pré-

escolar e EB1 de 

St. Isabel 

0 Km 0 Km Estradas camarárias 

Polidesportivo 

Espadanedo 
Pública 40×20 1 

Ensino pré-

escolar e EB1 de 

Espadanedo 

1,5 Km 500m Estradas camarárias 

Polidesportivo 

Pindelo - Nespereira 
Pública 40×20 1 

Ensino pré-

escolar e EB1 de 

Pindelo 

0 Km 0 Km Estradas camarárias 

Polidesportivo 

Alhões 
Pública 40×20 1 

Ensino pré-

escolar e EB1 de 
400 m 300 m Estradas camarárias 
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    Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 

 

9 - ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR E COMPLEMENTOS EDUCATVOS 

 
De acordo com o nº 4 do art. 12.º do Decreto-lei n.º 7/2003, a Carta Educativa deve 

abranger informação sobre a concretização da acção social escolar no Município. Os 

Decretos-Lei n.º 399-A/84, de 28 de Dezembro, e n.º 299/84, de 5 de Setembro, 

definem os deveres das Autarquias no que respeita à Acção Social Escolar e 

Transportes. 

 

 

A Acção Social Escolar abarca os auxílios económicos, que mais não são do que 

subsídios destinados a comparticipar nas despesas escolares dos alunos carenciados, 

concretizando-se em duas modalidades: subsídios para alimentação e subsidio para 

manuais e material escolar. Em relação a esta última, pode afirmar-se que os valores 

referentes a cada um dos escalões serão anualmente actualizados no valor por aluno.  

 

As normas para atribuição do subsídio utilizadas são emanadas anualmente pelo 

Ministério da Educação sendo o seu valor fixado pela Autarquia, tendo por base 

critérios diferentes para os JI e 1º Ciclo. 

 

Este processo iniciou-se a partir do ano lectivo 2006/2007, sendo anteriormente 

atribuído um valor por alunos ao respectivo Agrupamento de escolas. 

 

Jardins-de-infância 

O programa de desenvolvimento e expansão da rede pré-escolar emanado pelo 

Ministério de Educação prevê a organização nos jardins-de-infância de serviços de 

apoio à família, devendo os pais comparticipar no custo destes serviços de acordo com  

as respectivas condições socio-económicas. Assim o regulamento da componente de 

apoio à família nos estabelecimentos de educação pré-escolar da rede pública do 

Alhões 

Polidesportivo 

Moimenta 
Pública 40×20 1 

Ensino pré-

escolar e EB1 de 

Moimenta 

400 m 300 m Estradas camarárias 

Polidesportivo de 

Escamarão Souselo 
Público 40×20 1 

Ensino pré-

escolar e EB1 de 

Escamarão 

0 Km 0 m Estradas camarárias 
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concelho de Cinfães encontra-se para consulta no site da Câmara Municipal de Cinfães 

(www.cm-cinfaes.pt). 

 

Este regulamento tem por objecto definir o funcionamento dos serviços da Componente 

de Apoio à Família, nomeadamente, fornecimento de almoço, prolongamento de horário 

e actividades nas interrupções lectivas. 

 

O subsídio, em relação ao ensino pré-escolar, é determinado com base nos anteriores 

escalões de rendimento per capita, indexados à remuneração mínima mensal (RMM).  



53 

 

O cálculo do rendimento per capita é realizado nos termos do despacho conjunto n.º 

300/97 de 9 de Setembro. 

 
Quadro 57 – Escalões do pré-escolar e percentagem de crianças a usufruir de subsídio, em 

2006/2007 

 
 
 

 

 

 

 
   

 

       Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 

 

1º Ciclo 

Em relação ao 1.º Ciclo do ensino básico, os valores per capita deverão ser calculados 

com base na fórmula prevista no artº 7 do Despacho n.º 18797/2005, de 20 de Agosto.  

 

Uma vez que o despacho nº 22251/2005, publicado na II série do D.R. de 25 de Outubro 

não define as fórmulas para o 1.º CEB, serão aplicadas as referentes ao 2º Ciclo. 

 

Quadro 58 – Comparticipação na alimentação aos alunos do 1º CEB, em 2006/2007 

Escalões Capitação 
Comparticipação 

na alimentação 

% de alunos com 

escalão 

A Até €167,57 100% 77% 

B De €167,58 até €205,93 50% 10% 

 Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 

 

A Acção Social Escolar abarca ainda os transportes escolares, que são assegurados por 

circuitos de carreiras públicas e em circuitos especiais (táxis e veículos de pessoas 

colectivas de direito ou utilidade pública). 

 

Por outro lado, existe também um programa de bolsas de estudo, destinadas a alunos do 

ensino secundário (duas) e do ensino superior (duas). A sua atribuição é da 

responsabilidade do Rotary Clube de Cinfães, através de comparticipação financeira 

atribuída pela Camara Municipal a essa fundação. Muito embora estas bolsas se 

destinem a jovens economicamente carenciados, no âmbito da acção social, está 

Escalão RMM em 2006 (Percentagem) 
% de crianças com 

escalão 

1º 

2º 

3º 

4º 

5º 

6º 

Até 30% do RMN 

>30% até 50% do RMN 

>50% até 70% do RMN 

>70% até 100% do RMN 

>100% até 150% do RMN 

>150% RMN 

51% 

24% 

11,5% 

9% 

3,2% 

0,6% 
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também prevista a atribuição de um prémio de mérito aos melhores alunos do 6.º, 9.º, 

10.º, 11.º e 12.º anos de cada Estabelecimento de Ensino público, privado ou 

cooperativo do concelho de Cinfães, pretendendo-se, neste caso, não só premiar o 

mérito, como estimular o empenho acrescido dos estudantes, contribuindo para uma 

maior qualidade de formação. Este regulamento foi elaborado e aprovado no ano lectivo 

2006/2007, mas apenas entrará em funcionamento no ano lectivo 2007/2008.  

9.1 – Programa de refeições 

O fornecimento de refeições escolares visa assegurar uma alimentação equilibrada e 

adequada às necessidades da população escolar, segundo os princípios dietéticos 

preconizados pelas normas de alimentação definidas pelo Ministério da Educação, e 

com observância das normas gerais de higiene e segurança alimentar a que estão 

sujeitos os géneros alimentícios. 

 

A Gertal é e empresa responsável pelo fornecimento da alimentação na maior parte das 

escolas do 1º CEB e jardins-de-infância do concelho. No ano lectivo 2006/2007, 

desenvolveu um projecto designado de “GERTAEDUCA – alimentação inteligente”, 

cujo objectivo visou essencialmente envolver os educadores, pais e professores de modo 

a praticar uma alimentação saudável e desenvolver actividade física regular combatendo 

a obesidade nas crianças. 

 

Para o desenvolvimento deste projecto a empresa organizou um conjunto de acções que 

passaram pela criação de um jogo didáctico, uma animação teatral para algumas escolas 

afectas ao projecto, pela entrega periódica de receitas saudáveis aos encarregados de 

educação, formação aos pais e às funcionárias deste serviço, distribuição de cartazes 

pelas escolas sobre a importância da alimentação, entre outros. 

 

Para a concretização deste programa a Câmara colocou 62 funcionárias com 3 horas 

diárias nas escolas do 1º CEB/JI. Deste modo considera importante, manter o programa 

de formação que iniciou no ano lectivo anterior, para o grupo das funcionárias, ao nível 

da higiene oral, alimentar e primeiros socorros, que decorre ao longo do ano lectivo com 

a parceria do Gabinete de Educação e Acção Social do Município de Cinfães e 

GERTAL. 

 

Com o objectivo de desenvolver uma participação mais activa dos encarregados de 

educação elaborou-se um dossier que se encontra em todas as escolas do 1º CEB/JI que 
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reúne um conjunto de informações pertinentes sobre o programa das refeições, 

incluindo ainda um espaço de reclamações e sugestões aberta a toda a comunidade 

escolar. 

 

O programa das refeições visa ainda a aquisição de hábitos de vida saudáveis como 

higiene pessoal, oral, regras de saber estar à mesa, etc. Deste modo, iniciou-se neste ano 

lectivo um programa de rastreio de higiene oral com a colaboração do Centro de Saúde 

de Cinfães e dentistas do Concelho. Este rastreio tem como fim um diagnóstico sobre a 

temática, realizando os devidos encaminhamentos e acções de formação oportunas. 

 

Jardim-de-infância 

 

Quadro 59 – Custo por refeição mediante escalão de capitação atribuída ao ensino pré-escolar, em 

2006/2007 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

     Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 

 

 

Escalão RMM em 2006 (Percentagem) 
Preço por refeição 

(Euros) 

1º 

2º 

3º 

4º 

5º 

6º 

Até 30% do RMN 

>30% até 50% do RMN 

>50% até 70% do RMN 

>70% até 100% do RMN 

>100% até 150% do RMN 

>150% RMN 

0,20 

0,40 

0,65 

0,80 

1,30 

1,42 
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Quanto às crianças que almoçam nos JI do concelho apresenta-se o quadro seguinte: 

 

Quadro 60 – Número de crianças que almoçam, em 2006/2007 

 

Jardins-de-Infância 
Nº de crianças 

matriculados 

Nº de crianças que 

almoçam 

Jardim-de-Infância de Feira 15 14 

Jardim-de-Infância de Macieira 18 12 

Jardim-de-Infância de Valinhas 15 15 

Jardim-de-Infância de Vila Chã 18 17 

Jardim-de-Infância de Louredo 21 15 

Jardim – de – Infância de Oliveira do Douro 25 20 

Jardim-de-Infância de St. António 25 22 

Jardim-de-Infância de S. Cristóvão 25 20 

Jardim – de – Infância de Ventuzelas 13 11 

Jardim-de-Infância de Meridãos 21 16 

Jardim-de-Infância Carril (Travanca) 19 17 

Jardim-de-Infância de Colégio 20 19 

Jardim-de-Infância de Moimenta 25 18 

Jardim-de-Infância de Escamarão 23 3 

Jardim-de-Infância de Fonta Coberta n º 1 e nº 2 45 14 

Jardim- de- Infância da Lavra 20 20 

Jardim-de-Infância Vila nº 1 e nº 2 40 29 

Jardim-de-Infância Boassas 14 6 

Jardim-de-Infância de Alhões 22 7 

TOTAL 424 295 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Souselo – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007 

 
 

Desde do ano lectivo de 2006/2007 o serviço de refeições está presente em todos os JI 

do Concelho, estando cerca de 59, 7% das crianças a utilizarem este serviço. 
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1º Ciclo 

Este programa iniciou no ano lectivo de 2005/2006 abrangendo apenas 13 escolas do 1º 

CEB, alargando-se a todas as escolas em 2006/2007. 

 

Os alunos beneficiários da acção social escolar poderão ficar isentos de pagamento das 

refeições (escalão A), pagar somente 0,69€ (escalão B) ou 1,38€ (sem escalão). 

 
Gráfico 6 1 – Evolução do nº de alunos que almoçam entre 2005/2006 e 2006/2007 

 

 
Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 

 

Fazendo a comparação dos dois últimos anos lectivo pode afirmar-se que o número de 

alunos que almoçam nas escolas do 1º ciclo aumentou significativamente, passando de 

46,8% no ano lectivo de 2005/2006 para 84,7% no ano lectivo de 2006/2007. 

  

Os encargos com este programa suportados pela Câmara englobam os recursos 

materiais (detergentes, guardanapos, loiças, mobiliário, etc), recursos humanos, aluguer 

de instalações e pagamento do serviço à Gertal, Escola Profissional de Cinfães e Escola 

EB 2, 3 de Souselo. Este encargo rondou os €499.022,25. 

 

Nestes dois anos lectivos foram ainda suportados pela Autarquia obras de adaptação dos 

espaços que servem de refeitório. 
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9.2 - Prolongamento de horário 

 
De acordo com a Lei n.º 5/97, de 10 de Fevereiro, a educação pré-escolar é a primeira 

etapa da educação básica no processo de educação ao longo da vida, sendo 

complementar da acção educativa da família, com a qual deve estabelecer estreita 

coordenação, favorecendo a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança, 

tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como ser autónomo, livre e solidário. 

 

A educação pré-escolar destina-se às crianças com idades compreendidas entre 3 anos e 

5 anos e é ministrada em estabelecimentos de educação pré-escolar. Face à realidade 

sócio – económica em que as nossas famílias se encontram actualmente, em que a 

mulher/mãe, se encontra a trabalhar fora de casa, surgem determinadas dificuldades 

relativamente ao apoio a dar aos filhos. Perante esta realidade, e de modo a facilitar a 

conciliação da vida familiar e profissional, foi criada a Componente de Apoio à Família, 

que é constituída pelos serviços de prolongamento de horário e refeição (almoço). 

 

A organização dos serviços de prolongamento de horário, no concelho de Cinfães teve 

em consideração as necessidades dos pais e os seus horários de trabalho. Os recursos 

humanos e materiais são da responsabilidade da Câmara. Este programa iniciou-se no 

Concelho de Cinfães no ano lectivo de 2006/2007. 

 

Quanto aos jardins-de-infância onde funciona o prolongamento de horário observe-se o 

quadro seguinte: 

 

 Quadro 62  – Jardins-de-infância com prolongamento de horário, número de crianças e número de 

animadoras/funcionárias, em 2006/2007 

Agrupamento Jardins-de-infância Número de crianças 
Número de 

animadoras/funcionárias 

Agrupamento de Cinfães 

Alhões 22 1 

S. Cristóvão 25 2 

Fornelos 18 2 

Agrupamento de Souselo 
Travanca  24 2 

Moimenta 26 2 

Total -- 115 9 

Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 
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9.3 - Manuais e material escolar 

 
Segundo o Decreto-Lei n.º 399-A/84, de 28 de Dezembro, a atribuição do subsídio deve 

ser efectuada sempre que possível antes do início do ano lectivo, de modo a que os 

manuais e outro material escolar possam ser distribuídos aos alunos. 

 

Deste modo foi deliberado em reunião de Câmara os seguintes apoios para manuais e 

material escolar para o 1ºciclo:  

 

Escalão A: - 2 manuais escolares e € 10,00 em material (vide anexo 1); 

Escalão B: - 1 manual escolar e € 5,00 em material (vide anexo 2). 

 

Em termos gráficos apresentam-se os seguintes encargos económicos no que respeita 

aos manuais e material escolar, em 2006/2007: 

 

Gráfico 7 – Encargos da Autarquia com manuais e outro material escolar, em 2006/2007 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 
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9.4 – Transportes 

 
O Dec-lei nº 299/84, de 5 de Setembro, regulamenta a transferência para os municípios 

de competências da administração central relativamente aos transportes escolares. Estes 

são entendidos como o apoio de transporte entre o local de residência e os 

estabelecimentos de ensino, serviço esse destinado a alunos que frequentam os 1º, 2º, 3º 

ciclos quando residam a mais de 3 Kms ou 4Kms desses mesmos estabelecimentos de 

ensino, respectivamente com e sem refeitório. Este serviço não abrange os alunos que 

frequentam os cursos nocturnos, a menos que estes tenham sido deslocados de cursos 

diurnos (nº 1 e 2 do art. 2º do Dec-lei nº 299/84, de 5 de Setembro). Contudo, esta 

Autarquia optou por assegurar o transporte a todos os alunos que residam a mais de 

3Kms. 

 

O transporte escolar é gratuito para os alunos a frequentarem a escolaridade básica 

obrigatória, suportando a autarquia o custo respectivo. Apesar do ensino pré-escolar não 

se encontrar abrangido nos transportes escolares (Dec-lei nº 15 45972001, 2ª série, art.º 

nº 7 – anexo III) a autarquia decidiu, numa medida de apoio a este nível de educação, 

ajudar as famílias que não têm possibilidades de transportar as suas crianças aos 

Jardins-de-infância. 

 
Os alunos que frequentam o ensino secundário suportam 50% do custo do passe, 

exceptuando-se as situações das famílias carenciadas cujo custo é suportado na 

totalidade pela Câmara.  

 

É ainda da responsabilidade da autarquia a elaboração do mapa dos transportes, tendo 

por base a previsão do número de alunos que os irão utilizar, as idades dos mesmos, 

localidades de proveniência, distância à escola, horário de funcionamento desta, 

existência de transportes públicos que a sirvam, devendo este plano conter todos os 

percursos necessários. 

 

Os transportes escolares funcionam em 3 modalidades: transportes colectivos, da 

responsabilidade da empresa de transporte de passageiros (JOALTO), circuitos 

especiais de aluguer contratualizados através de concurso público e transportes 

privativos da Autarquia. 
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Cada uma destas modalidades de transportes assume encargos consideráveis para a 

autarquia que, no ano lectivo de 2006/2007 orçou em €661.285,27, sendo o custo médio 

por aluno de €426,63. 

 

O seguinte quadro permite uma leitura pormenorizada e comparativa da evolução dos 

custos com os transportes, verificada nos últimos oito anos: 

 

Quadro 63 – Evolução dos custos com os transportes 

 
 

Ano lectivo 

 

Empresas 

Circuitos 

especiais 

Transportes da 

Câmara 

Valor suportado 

pelos alunos 

1999/2000 285.152,68 36.229,75 8.563,44 48.812,01 

2000/2001 304.081,21 25.616,21 7.860,33 51.740,64 

2001/2002 304.352,47 55.234,91 6.290,82 50.114,00 

2002/2003 324.465,75 65.269,10 4.548,60 52.558,55 

2003/2004 347.339,88 67.128,39 6.038,78 54.592,17 

2004/2005 385.505,55 44.694,03 8.523,75 53.835,06 

2005/2006 465.303,45 54.428,11 14.500,35 59.000,00 

2006/2007 523.692,79 121.992,58 15.600,00 61.000,00 

 

Total 

2.939.893,78 470.593,08 71.926,07 
431.652,54 

3.481.412,93 

Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 

 

 
Para uma melhor leitura apresenta-se o seguinte gráfico: 
 
 

Gráfico 8 – Evolução dos custos com os transportes 
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    Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 
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Pela análise constata-se que os encargos da Autarquia com os transportes têm-se 

agravado ao longo dos anos apesar da diminuição do número de alunos. Pelo que se 

pode afirmar que não existe uma correlação directa entre o número de alunos e a 

redução das despesas no transporte.  

 

9.3.1 - Circuitos de Transporte Escolar – 2006/2007 

 

O Ministério de Educação prevê para o ano lectivo 2006/2007 encerrar algumas escolas 

do 1.º C.E.B no concelho de Cinfães. Os alunos destas escolas terão que se deslocar 

para as escolas de acolhimento. 

 

Por tal motivo houve necessidade de se criar circuitos especiais: 

 

Circuito nº 25 – Transporte de alunos residentes no lugar de Vila Boa de Cima e Vila 

Boa de Baixo, até à escola do 1º CEB de Ferreiros de Tendais.  

 

Circuito n.º 26 - Transporte de  alunos residentes no lugar de Ruivais até à Escola do 1º 

CEB dos Desamparados. 

 

Circuito n.º 27 – Transporte de alunos residentes no lugar de Ramires e Montão até à 

Escola do 1ºCEB de Vila Nova nº 1/ Oliveira do Douro. 

 

Circuito n.º 28 – Transporte de alunos residentes no lugar de Vilar do Peso e de 

Mourilhe até à Escola do 1º CEB de S. Cristóvão. 

 

Circuito n.º 29 – Transporte de alunos residentes no lugar Vilar de Arca até à Escola do 

1ºCEB de Santo António.  

 

Circuito n.º 30 – Transporte de alunos residentes no lugar de Soutelo e Aveloso até à 

Escola do 1º CEB de Meridãos n.º 1. 

 

Circuito n.º 31 – Transporte de alunos residentes no lugar de Vila de Muros e Casais 

até à Escola do 1ºCEB de Meridãos n.1. 
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Circuito n.º 32 – Transporte de alunos residentes no lugar de Paradela até à Escola do 

1ºCEB de Lourosa. 

 

Circuito n.º 33 – Transporte de alunos residentes no lugar de Ervilhais até à Escola do 

1.º CEB de Valinhas. 

 

Circuito n.º 34 – Transporte de alunos residentes no lugar de Igreja/Fornelos até à 

Escola do 1º CEB de Macieira. 

 

Circuito n.º 35 – Transporte de alunos residentes no lugar de Gatão até à escola do 1º 

CEB de Santa Isabel/ Travanca. 

 

Circuito n.º 36 – Transporte de alunos residentes no lugar de Sanfins até à Escola do 1.º 

CEB de S. Cristóvão. 

10 – OUTRAS ACTIVIDADES 

10.1 – Actividades de enriquecimento curricular (AEC) 

Tendo como bases orientadores, as directrizes programáticas delineadas pelo Ministério 

da Educação, quer para o programa da Educação Física (Expressão Físico - motora e 

Natação), Música, quer para o Programa de Generalização do Ensino do Inglês no 1º 

CEB, a Câmara Municipal proporcionou aos alunos do 1º CEB do concelho estas 

actividades complementares. 

Estas actividades são ofertas extracurriculares gratuitas que permitem desenvolver 

competências e fomentar o interesse pela aprendizagem destas áreas. 

Visam permitir às crianças a possibilidade de contacto com projectos de enriquecimento 

curricular, indo-se assim ao encontro de uma educação mais diversificada/abrangente.  

Toda a gestão do ensino do Inglês, nas escolas, foi da responsabilidade da Câmara 

Municipal tendo oferecido os manuais desta disciplina e outros materiais necessários, a 

todos os alunos do 3º e 4º ano do 1º ciclo. Ao passo que, a organização das disciplinas 

de Música e Educação Física ficaram ao encargo de uma empresa de serviços contratada 

pela Autarquia, EDUTEC. Estas disciplinas destinavam-se a todos os alunos do 1º CEB. 
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Os custos deste programa para a Câmara rondou €224,375.6 e a adesão por parte dos 

alunos às actividades extra-curriculares foi cerca de 92,6%. 

Fazendo a análise da adesão dos alunos do 1º CEB às AEC’s apresentam-se os seguintes 

quadros: 

Quadro 64 – Alunos do agrupamento de Cinfães com AEC, em 2006/2007 

Escolas 

Actividades físico -

desportivas 
Música Inglês 

Outras 

actividades 

1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 

Alhões 1 - - 3 1 - - 3 1 - - 3 - - - - 

Ameal 3 4 8 6 3 4 8 6 - - 8 6 - - - - 

Boassas 5 3 3 8 5 3 3 8 - - 3 7 - - - - 

Bustelo 1 2 2 2 1 2 2 2 - - 2 2 - - - - 

Cinfães 38 49 37 47 38 49 37 47 - - 37 47 - - - - 

Covelas 2 5 6 3 2 5 6 3 - - 6 3 - - - - 

Desamparados 6 8 3 3 6 8 3 3 - - 3 3 - - - - 

Ferreiros 1 1 8 4 1 1 8 4 - - 8 4 - - - - 

Gralheira 3 1 3 4 3 1 3 4 - - 3 4 - - - - 

Louredo 10 15 8 6 10 15 8 6 - - 8 6 - - - - 

Meridãos nº 1 4 3 9 2 4 3 9 2 - - 9 2 - - - - 

Meridãos nº 2 3 3 3 4 3 3 3 4 - - 3 4 - - - - 

Oliveira do Douro 7 7 4 6 7 7 4 6 - - 4 6 - - - - 

S. Cristóvão nº 1 15 20 10 20 15 20 10 20 - - 10 20 - - - - 

Stº António 11 15 11 12 11 15 11 12 - - 11 12 - - - - 

Tuberais 6 4 1 2 6 4 1 2 - - 1 2 - - - - 

Ventuzelas 6 4 1 2 6 4 1 2 - - 1 2 - - - - 

Vila Nova n º 1 4 5 4 7 4 5 4 7 - - 4 7 - - - - 

Total 126 149 121 141 126 149 121 141 126 149 121 141 - - - - 

    Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 



65 

Em relação ao agrupamento vertical de Souselo: 

 

Quadro 65 – Alunos do agrupamento de Souselo com AEC, em 2006/2007 

 

Escolas 

Actividades físico -

desportivas 
Música Inglês Outras Actividades 

1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 

St. Isabel 7 11 13 11 7 11 13 11 - - 13 11 - - - - 

Colégio 15 13 19 21 15 13 19 21 - - 19 21 - - - - 

Escamarão 5 7 9 11 5 7 9 11 - - 9 11 - - - - 

Covêlo 9 4 6 14 9 4 6 14 - - 6 14 - - - - 

Fonte Coberta 16 24 26 22 1 2 26 22 - - 26 22 - - - - 

Moimenta 8 9 5 4 8 9 5 4 - - 5 4 - - - - 

Lavra 14 13 14 12 14 13 14 12 - - 14 12 - - - - 

Saímes 5 5 6 6 5 5 6 6 - - 6 6 - - - - 

Total 79 86 98 101 64 64 98 101 - - 98 101     

    Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 

 

No que concerne ao agrupamento horizontal de Nespereira temos: 

 

Quadro 66 – Alunos do agrupamento de Nespereira com AEC, em 2006/2007 

  

 

    Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 

 

 
No âmbito deste programa foram realizadas as primeiras jornadas sobre o tema em 

Junho de 2007 com o objectivo de expor os aspectos científicos, pedagógicos e legais 

que rodeiam o programa de implementação das AECs e do ensino do Inglês, a 

experiência prática de professores das AECs e de diferentes promotores das actividades, 

incluindo-se ainda uma pequena amostra das aprendizagens realizadas por um grupo de 

alunos convidados (exposição de trabalhos elaborados pelos alunos). 

 

Escolas 

Actividades físico -

desportivas 
Música Inglês Outras Actividades 

1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 

Lourosa 3 5 13 6 3 5 13 6 - - 13 6 - - - - 

Valinhas 3 5 3 3 3 5 3 3 - - 3 3 - - - - 

Vila Chã 6 9 4 8 6 9 4 8 - - 4 8 - - - - 

Feira 9 8 10 15 10 9 10 15 - - 10 15 - - - - 

Macieira 8 5 8 8 8 5 8 8 - - 8 8 - - - - 

Total 29 32 38 40 30 33 38 40 - - 38 40 - - - - 
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Este encontro contou com a participação do Dr. António Leite, Director Regional 

Adjunto da DREN, Dra. Isabel Pinto e Dr. Libânio do CAE Douro Sul e o Sr. 

Presidente da Câmara de Cinfães, prof. José Manuel Pereira Pinto. 

 

A organização foi da responsabilidade dos professores das Actividades de 

Enriquecimento Curricular da Câmara Municipal de Cinfães.  

 

10.2 – Outros Complementos Educativos 

 
 Elaboração e oferta aos alunos e professores do 1º ciclo de uma agenda 

escolar que contem informações sobre o concelho e sobre actividades a 

desenrolar no ano lectivo 2006/2007, previamente planeadas com os 

respectivos agrupamentos; 

 Sinalização dos Dias Mundiais com a atribuição de ofertas aos alunos do 1º 

CEB (Dia da Criança, Dia da Árvore, Festa de Natal nas escolas, Dia do 

Ambiente, etc.) e aos alunos do pré-escolar (Dia da Criança, etc); 

 Passeio Anual de Barco para os alunos do 4.º ano; 

 Desfile de Carnaval; 

 Atribuição de uma verba ao agrupamento por aluno do 1º CEB para visitas 

de estudo; 

 Ciência Divertida e ATL na Casa da Cultura nas interrupções lectivas e  

       visitas às exposições do Museu Serpa Pinto; 

 Participação no Festival Foco Júnior no Coliseu dos Recreios de Lisboa; 

 Visitas de estudo às Águas Douro Paiva e Barragem de Carrapatelo; 

 Visita mensal da Biblioteca Itinerante nas escolas do 1º ciclo e JI. 

 

11 – SUBSÍDIO FORNECIDO ÀS ESCOLAS (JI/1º Ciclo) 

 
Foi decidido em reunião de Câmara Municipal os seguintes subsídios para os jardins-

de-infância, escolas do 1º ciclo do ensino básico e ensino especial, em 2006/2007: 

 

 Expediente e limpeza ……………..……….………………€ 125,000 /sala; 

 Fotocopiador / escola - (manutenção e consumíveis)………….….€ 302,50; 

 

Durante o ano lectivo 2005/2006 apenas o Complexo Escolar da Vila 1º CEB/JI de S. 

Cristóvão, Travanca, Meridãos nº 1, EB1 de Oliveira, Ameal e Saímes estavam 
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apetrechadas com aquecimento de central, nas restantes escolas era atribuído um 

subsídio para compra de gás. 

 

A partir do ano lectivo de 2006/2007 foram colocadas em todas as escolas aquecimento 

eléctrico. 

 

Fazendo a análise dos gastos efectuados com este subsidio nos dois últimos anos 

lectivos apresenta-se o seguinte quadro: 

 

Quadro 67 – Evolução dos custos de expediente e limpeza e manutenção de fotocopiador segundo o 

número de escolas, durante o não lectivo de 2005/2006 e 2006/2007 

 

 2005/2006 2006/2007 

Nº de escolas 51 31 

Expediente e limpeza 10.284,00 €11.125,00 

Manutenção de 

fotocopiador 
6.655,00 €6.957,50 

                      Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 

 

Gráfico 9 – Evolução dos custos de expediente e limpeza e manutenção de fotocopiador segundo o 

número de escolas 
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Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 
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12 – OFERTA DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO PARA ADULTOS  

A sociedade de informação e conhecimento e o surgimento das novas tecnologias de 

informação e comunicação geraram novas dinâmicas sociais que impõem novos 

desafios à população, nomeadamente na necessidade de escolarização e qualificação 

profissional. 

 

Neste contexto, surgem os cursos de Educação e Formação para Adultos (EFA), 

regulamentados pelo Desp. Conj. nº 1083/200, de 20 de Novembro, que se destinam a 

adultos que possuam a escolaridade básica, ou que não detenham qualificação 

profissional adequada e cuja idade seja igual ou superior a 18 anos, à data do início da 

formação. Para a frequência destes cursos é dada prioridade aos indivíduos 

desempregados, inscritos no Centro de Emprego, aos que sejam indicados por entidade 

ou projectos (Rendimento Social de Inserção), e, ainda, aos empregados, no activo, que 

apresentem baixa escolarização e insuficiente qualificação profissional. 

 

12. 1 Indicadores de necessidade de formação 

 

Apresenta-se uma caracterização mais pormenorizada da população desempregada no 

nosso Concelho feita pelo Centro de Emprego de Lamego até Março de 2007: 
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Quadro 68 – Número de desempregados, por freguesia e sexo, em Março de 2007 

 

FREGUESIAS MULHERES HOMENS TOTAL 

ALHÕES 7 10 17 

BUSTELO 3 2 5 

CINFÃES 106 65 171 

CINFÃES (FREG. N/ CODIFICADA) 5 5 10 

ESPADANEDO  22 22 44 

FERREIROS DE TENDAIS 19 18 37 

FORNELOS 13 15 28 

GRALHEIRA 11 6 17 

MOIMENTA 10 5 15 

NESPEREIRA 87 36 123 

OLIVEIRA DO DOURO 50 40 90 

RAMIRES 4 3 7 

SANTIAGO DE PIÃES 50 45 95 

S.CRISTOVÃO DE NOGUEIRA  64 47 111 

SOUSELO 79 52 131 

TAROUQUELA 37 28 65 

TENDAIS 21 15 36 

TRAVANCA 21 24 45 

TOTAL  609 438 1047 
Fonte: Centro de Emprego de Lamego, Março de 2007 

 

Fazendo a análise dos dados apresentados no quadro anterior verifica-se que do total de 

inscritos no Centro de emprego de Lamego, 58,2% são do sexo feminino, sendo as 

freguesias de Cinfães, Souselo, Nespereira e S. Cristóvão as que apresentam maior 

número de indivíduos em situação de desemprego. 
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Quadro 69 – Número de desempregados por freguesia e grupos etários, em Março de 2007 

 

FREGUESIAS < 25 Anos 25 - 34 Anos 35 - 54 Anos 55 Anos e + TOTAL 

ALHÕES 1 - 11 5 17 

BUSTELO 1 4 - - 5 

CINFÃES 29 53 59 30 171 
CINFÃES (FREG. N/ 
CODIFICADA)  

- 3 7 - 10 

ESPADANEDO 5 8 18 13 44 

FERREIROS DE TENDAIS 7 6 15 9 37 

FORNELOS 3 5 12 8 28 

GRALHEIRA 2 2 9 4 17 

MOIMENTA 3 3 6 3 15 

NESPEREIRA  9 30 53 31 123 

OLIVEIRA DO DOURO 16 18 41 15 90 

RAMIRES 4 2 1 - 7 

SANTIAGO DE PIÃES 15 24 31 25 95 
S.CRISTOVÃO DE 
NOGUEIRA 

20 29 39 23 111 

SOUSELO 22 29 40 40 131 

TAROUQUELA 3 22 24 16 65 

TENDAIS 9 5 19 3 36 

TRAVANCA 2 13 21 9 45 

TOTAL 151 256 406 234 1047 
     Fonte: Centro de Emprego de Lamego, Março de 2007 

 

Pela análise do quadro anterior conclui-se que a situação de desemprego incide mais 

sobre os indivíduos entre os 35 e os 54 anos de idade com 38,8%, seguidos do grupo 

etário dos 25-34 anos de idade com 24,4%. 
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Quadro 70 – Número de desempregados por freguesia e duração na situação de desemprego, em 

Março de 2007 

FREGUESIAS < 12 Meses >= 12 Meses TOTAL 

ALHÕES 10 7 17 

BUSTELO 3 2 5 

CINFÃES 100 71 171 

CINFÃES (FREG. N/ CODIFICADA) 2 8 10 

ESPADANEDO 22 22 44 

FERREIROS DE TENDAIS 13 24 37 

FORNELOS 8 20 28 

GRALHEIRA 9 8 17 

MOIMENTA 5 10 15 

NESPEREIRA 44 79 123 

OLIVEIRA DO DOURO 47 43 90 

RAMIRES 5 2 7 

SANTIAGO DE PIÃES 42 53 95 

S.CRISTOVÃO DE NOGUEIRA 60 51 111 

SOUSELO 58 73 131 

TAROUQUELA 28 37 65 

TENDAIS 20 16 36 

TRAVANCA 17 28 45 

 TOTAL 493 554 1047 
Fonte: Centro de Emprego de Lamego, Março de 2007 

 

Pela análise do quadro conclui-se que existem mais indivíduos em situação de 

desemprego de longa duração (53%) no Concelho de Cinfães, quando comparados com 

os indivíduos inscritos há menos de 12 meses. 



72 

 

Quadro 71  – Número de desempregados por freguesia e face à situação de emprego, em Março de 

2007 

 

FREGUESIAS 1º EMPREGO 
NOVO 

EMPREGO 
TOTAL 

ALHÕES  1 16 17 

BUSTELO - 5 5 

CINFÃES 15 156 171 

CINFÃES (FREG. N/ CODIFICADA) - 10 10 

ESPADANEDO 7 37 44 

FERREIROS DE TENDAIS 7 30 37 

FORNELOS 3 25 28 

GRALHEIRA 1 16 17 

MOIMENTA 3 12 15 

NESPEREIRA 5 118 123 

OLIVEIRA DO DOURO 13 77 90 

RAMIRES 3 4 7 

SANTIAGO DE PIÃES 13 82 95 

S.CRISTOVÃO DE NOGUEIRA 20 91 111 

SOUSELO 17 114 131 

TAROUQUELA 3 62 65 

TENDAIS 3 33 36 

TRAVANCA 3 42 45 

TOTAL 117 930 1047 
Fonte: Centro de Emprego de Lamego, Março de 2007 

 

O presente quadro permite concluir que existe um número muito significativo de 

pessoas (88,9%) à procura de novo emprego no nosso Concelho. 
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Os cursos de Educação e Formação de Adultos são também frequentados por indivíduos 

indicados por entidades ou projectos, nomeadamente Rendimento Social de Inserção.  

 

Deste modo, segue-se uma análise mais detalhada dos indivíduos com Acordos 

assinados com a Segurança Social: 

 

Quadro 72 – Número de indivíduos, por freguesia, segundo o sexo, com Acordos assinados com a 

Segurança Social, até Setembro de 2007 

 

FREGUESIAS Feminino (%) Total 

ALHÕES  40 5 

BUSTELO 36,4 11 

CINFÃES 63,2 49 

ESPADANEDO 73,3 30 

FERREIROS DE TENDAIS 54,4 57 
FORNELOS 42,9 14 
GRALHEIRA 36,4 11 

MOIMENTA 66,7 9 

NESPEREIRA 64,9 57 

OLIVEIRA DO DOURO 69,4 36 

RAMIRES 68,7 16 

SANTIAGO DE PIÃES 72,7 22 

S.CRISTOVÃO DE NOGUEIRA 63,6 33 

SOUSELO 55 69 

TAROUQUELA 68,4 19 

TENDAIS 77,8 27 

TRAVANCA 70,6 17 

TOTAL 62,6 482 
                  Fonte: Serviço Local de Segurança Social, até Setembro de 2007 

 

Nota-se pela análise do quadro que são os indivíduos do sexo feminino que representam 

maior peso no total de acordos assinados no âmbito do Rendimento Social de Inserção 

até Setembro de 2007. 

 

Os seguintes quadros analisam o total de Acordos de Rendimento Social de Inserção 

(Saúde, Acção Social, etc.), embora a análise mais pormenorizada incida sobre o 

Emprego e a Educação, pois consideramos serem os mais pertinentes para este estudo.  

 

O tratamento dos dados fornecidos sobre os Acordos de educação engloba a formação 

profissional.
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Quadro 73 – Número de indivíduos, por freguesia, com Acordos assinados com a Segurança Social, 

no âmbito do emprego e ensino, até Setembro de 2007 

 

FREGUESIAS Emprego Ensino Total 

ALHÕES  2 0 5 

BUSTELO 6 4 11 

CINFÃES 22 12 49 

ESPADANEDO 13 7 30 

FERREIROS DE TENDAIS 35 19 57 
FORNELOS 4 4 14 
GRALHEIRA 5 0 11 

MOIMENTA 2 1 9 

NESPEREIRA 27 14 57 

OLIVEIRA DO DOURO 15 3 36 

RAMIRES 7 6 16 

SANTIAGO DE PIÃES 10 5 22 

S.CRISTOVÃO DE NOGUEIRA 16 16 33 

SOUSELO 31 14 69 

TAROUQUELA 7 1 19 

TENDAIS 11 5 27 

TRAVANCA 4 1 17 

TOTAL 217 112 482 
                  Fonte: Serviço Local de Segurança Social, até Setembro de 2007 

 

Da análise da tabela verifica-se que 23,2% dos Acordos assinados são celebrados no 

âmbito do Ensino e 45% no âmbito do Emprego. 

 

12.2 Respostas educacionais às necessidades formativas dos adultos do 

Concelho 

 

O investimento na educação e formação da população continua a ser uma forma de 

garantir qualidade no emprego. Deste modo durante 2006/2007 verificou-se um forte 

investimento nos cursos de educação e formação de adultos. 

 

Os Cursos de Educação e Formação de Adultos destinam-se a todos os indivíduos com 

idade igual e superior a 18 anos, não qualificados ou sem qualificação adequada para 

efeitos de inserção no mercado de trabalho e que não tenham concluído quer a 

escolaridade básica de quatro, seis ou nove anos de escolaridade. 

 

Estes cursos conferem uma dupla certificação (escolar ou profissional) ou em alguns 

casos uma certificação escolar, que se adequa a adultos empregados. 
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12.2.1 Agrupamento Vertical de Cinfães 

 

Os Cursos de Educação de Adultos neste agrupamento de escolas decorram nas escolas 

do 1º ciclo para facilitar a adesão da população local de modo a não terem que se 

deslocar para fora da sua freguesia. 

 

No agrupamento vertical de escolas de Cinfães os cursos EFA distribuem-se da seguinte 

forma: 

 

Quadro 74 - Número de cursos/estabelecimentos de educação e formação de adultos, total de 

formandos e pessoal docente, em  2006/2007 

 

Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Cinfães – Questionário da Carta Educativa. Abril de 2007 

Freguesias 
Número de cursos/ 

Estabelecimentos 
Nº formandos Nº de professores 

Alhões 1 6 -- 

Ferreiros 2 35 -- 

Gralheira 1 11 -- 

Nespereira 1 19 -- 

Oliveira 2 32 -- 

S. Cristóvão 1 17 -- 

S. Piães 1 21 -- 

Tendais 3 44 -- 

Total 12 185 30 
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Quadro 75- Número de  formandos, segundo o nível de ensino e a freguesia de frequência, em 

2006/2007 

Fonte: Agrupamento Vertical de Cinfães – Questionários da Carta Educativa – Abril de 2007 

 

 

O quadro supracitado revela nos que o maior número de formandos requer equivalência 

referente ao 9º ano de escolaridade. 

Freguesias 
Número de formandos 

B1 B2 B3 Secundário 

Alhões - - 6 - 

Ferreiros - - 35 - 

Gralheira - - 11 - 

Nespereira - - 19 - 

Oliveira - - 32 - 

S. Cristóvão - - 17 - 

S. Piães - - 21 - 

Tendais - 8 35 - 

Total - 8 177 - 
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Relativamente à situação profissional dos formandos: 

 

Quadro 76 - Número de  formandos, segundo a situação profissional, em 2006/2007 

 

Fonte: Agrupamento Vertical de Cinfães – Questionários da Carta Educativa – Abril de 2007 

 

 

 

 

 

Situação profissional 
Número de formandos 

Desempregado 36 

Trabalhador Agrícola 24 

Comércio 14 

Trabalhador da Construção Civil 18 

Reformado 1 

Trabalhador Industrial 1 

Auxiliar Acção Directa 6 

Doméstica 34 

Função Pública 3 

Auxiliar da Acção Educativa 7 

Carpinteiro 4 

Motorista 3 

Ajudante de Cozinheiro 1 

Empregada de Mesa/Balcão 8 

Taxista 3 

Empregada Doméstica 5 

Costureira 1 

Técnico de Comunicação 1 

Canalizador 1 

Serralheiro 1 

Mecânico 1 

Operador de Central 1 

Trabalhador da Hidro-Eléctrica 1 

Florista 1 

Outros 9 

Total 185 
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Por faixa etária os formandos distribuem-se da seguinte forma: 

 

Quadro 77- Números de  formandos, por escalão etário, segundo a  freguesia de  frequência, em 

2006/2007 

Fonte: Agrupamento Vertical de Cinfães – Questionários Carta Educativa – Abril 2007  

 

12.2.2 Agrupamento vertical de Souselo 

 

Relativamente ao agrupamento vertical de Souselo em 2006/2007: 

 

Quadro 78 - Número de cursos/estabelecimentos de educação e formação de adultos, total de 

formandos e pessoal docente, em 2006/2007 

 

Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Souselo – Questionário da Carta Educativa - Abril de 2007 

 

Comparativamente aos dados apresentados sobre o agrupamento vertical de Cinfães, 

podemos afirmar que em Souselo a adesão aos cursos de educação e formação de 

adultos foi menor, contudo não nos podemos esquecer que o agrupamento de Souselo é 

menor que o agrupamento de Cinfães. 

Freguesias 
Número de formandos 

16-18 Anos 19-25 Anos 26-35 Anos 36-45 Anos 46-55 Anos 56 ou + 

Alhões - - 1 2 2 1 

Ferreiros 2 3 15 9 4 - 

Gralheira - - 5 6 - - 

Nespereira 1 2 12 2 2 - 

Oliveira - 5 16 13 1 1 

S. Cristóvão - 8 8 4 1 - 

S. Piães - 4 9 5 3 - 

Tendais 2 1 16 10 7 2 

Total 5 23 82 51 20 4 

Freguesias 
Número de cursos/ 

Estabelecimentos 
Total de formandos Docentes 

Souselo 1 49 6 

Total 1 49 
 

6 
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Segundo o nível de ensino pretendido, os formandos do agrupamento de Souselo, 

distribuem-se da seguinte forma: 

 

Quadro 79- Número de  formandos, segundo o nível de ensino e a freguesia de frequência, em 

2006/2007 

Fonte: Agrupamento Vertical de Souselo – Questionários da Carta Educativa – Abril de 2007 

 

O quadro anterior vem mais uma vez afirmar que o maior número de formandos 

pretende equivalência ao 9º ano de escolaridade, ou seja procuram atingir a escolaridade 

mínima obrigatória. 

 

O quadro que se segue ilustra a distribuição de formandos, segundo a sua situação 

profissional: 

 

Quadro 80 - Número de  formandos, segundo a situação profissional, em 2006/2007 

Fonte: Agrupamento Vertical de Souselo – Questionários da Carta Educativa – Abril de 2007 

 

 

Quadro 81 - Números de  formandos, por escalão etário, segundo a freguesia de frequência, em  

2006/2007 

Fonte: Agrupamento Vertical de Souselo – Questionários Carta Educativa – Abril 2007  

Freguesias 
Número de formandos 

B1 B2 B3 Secundário 

Souselo - 21 28 - 

Total - 21 28 - 

Situação profissional Número de formandos 

Desempregado 16 

Trabalhador Agrícola 5 

Comércio 4 

Trabalhador da Construção Civil 6 

Reformado 4 

Trabalhador Industrial 4 

Outros 10 

Total 49 

Freguesias 
Número de formandos 

16-18 Anos 19-25 Anos 26-35 Anos 36-45 Anos 46-55 Anos 56 ou + 

Souselo - 4 21 17 7 - 

Total - 4 21 17 7 - 
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Na distribuição de formandos por escalão etário é também no grupo etário dos 26-35 

anos e 36-45 anos que se encontram o maior nº de formandos. 

 

12.2.3 - Escola Secundária Prof. Dr. Flávio Pinto Resende 

 

O ensino recorrente corresponde à vertente da educação de adultos que, de uma forma 

organizada e segundo um plano de estudo, conduz à obtenção de um grau e à atribuição 

de um diploma ou certificado, equivalentes aos conferidos pelo ensino regular.  

 

O quadro 67 sintetiza as ofertas a nível do ensino recorrente e número de alunos que 

frequentam este tipo de ensino desde 2002/2003 até 2006/2007: 

 

Quadro 82 – Evolução do número de alunos a frequentar o ensino recorrente 

 

Fonte: Ensino Recorrente, ES/3 de Cinfães – Questionário Carta Educativa – Abril de 2007  

 

De um modo geral, pode dizer-se que a procura do ensino recorrente tem aumentado. 

Contudo verifica-se uma perda de alunos nos dois últimos anos lectivos (2005/2006 

para 2006/2007).  

 

Os alunos que procuram este tipo de ensino têm como objectivo aumentar a sua 

escolaridade, pois muitas vezes deixaram a escola de forma precoce. 

 

12.2.4 Outras Instituições  

Existem outras instituições com respostas ao nível da educação e formação para adultos 

ao serviço do Concelho estando algumas delas sedeadas no Município.  

 

Nível de 

ensino 

 

Tipologia de Cursos 

Nº de formandos 

 

2002/03 

 

2003/04 

 

2004/05 

 

2005/06 

 

2006/07 

1º CEB Certificação ao nível do 4º ano 49 -- 20 24 - 

2º CEB Certificação ao nível do 6º ano 27 -- 22 25 - 

3ºCEB Certificação ao nível do 9º ano -- 30 29 21 21 

Secundário Certificação ao nível do 12º ano -- 59 49 61 71 

Total 76 89 120 131 92 
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Todas estas instituições têm um papel fundamental na formação e qualificação da 

população local pelo que foram incluídas nas respostas criadas no âmbito da educação. 

 

12.2.4.1 Ágito – Formação & Serviços 
 
No âmbito do Programa Operacional Emprego, Formação e Desenvolvimento Social 

(POEFDS), a Ágito – Formação & Serviços, desenvolveu em Cinfães entre os anos 

2002/2006, uma oferta formativa de formação contínua financiada. Esta oferta tem 

como visados empregados activos e propôs-se a atingir três grandes objectivos: 

promover uma transição adequada dos jovens para a vida activa, promover a inserção 

sócio profissional e combater o desemprego de longa duração e a exclusão e ainda, 

melhorar a qualificação de base profissional da população activa, numa perspectiva de 

formação ao longo da vida, como forma de prevenção dos fenómenos de desemprego. 
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Assim, atente-se no seguinte quadro: 

 

Quadro 83 - Número de  formandos, segundo o sexo e  freguesia de proveniência, em 2006/2007 

 

Fonte: Agito – Formação e Serviços, Lda. Questionários Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Proveniência dos formandos 
Nº de formandos 

Masculino Feminino 

Concelho de Cinfães  

Bustelo 1 - 

Cinfães 34 60 

Fornelos - 7 

Nespereira - 13 

Oliveira 2 2 

S. Cristóvão 3 16 

S. Piães 4 5 

Souselo 3 5 

Tarouquela 3 3 

Tendais - 1 

Travanca 1 1 

Outros Concelhos 

Sernancelhe - 1 

Resende 13 6 

Baião - 1 

Castelo de Paiva 1 - 

Raia - 1 

Marco de Canaveses - 2 

Moimenta da Beira - 1 

Vila Real 1 - 

Total 66 125 
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Quadro 84 - Número de  formandos, segundo o sexo e as habilitações literárias, em 2006/2007 

 

    Fonte: Agito – Formação e Serviços, Lda. Questionários Carta Educativa – Abril de 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Habilitações literárias 
Nº de formandos 

Masculino Feminino 

1ºCEB 2 12 

2º CEB 17 16 

3ºCEB 5 20 

Secundário 24 52 

Bacharelato 3 1 

Licenciatura 15 24 

Total 66 125 
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Quadro 85 - Número de  formandos, segundo os cursos e sua duração 

Fonte: Agito – Formação e Serviços, Lda. Questionários Carta Educativa – Abril de 2007 

 

 

 

Ano Nome do Curso Duração (H) N.º de formandos 

2002 

Agenda Electrónica 42 12 

Higiene e Segurança no Trabalho 39 12 

Internet 39 24 

Microsoft Excel 2000 - Iniciação 45 12 

Microsoft Word 2000 - Iniciação 48 28 

2003 

Agenda Electrónica 39 12 

Aperfeiçoamento do Office 69 12 

Microsoft Access 51 12 

Microsoft Excel 2000 - Iniciação 51 12 

Microsoft Power Point 39 12 

Microsoft Word 2000 - Iniciação 54 12 

Regulamentação da Actividade Comercial 51 12 

Secretariado e Práticas Administrativas 54 12 

2004 

Atendimento 36 12 

Gestão de Vendas 48 12 

Gestão do Tempo 39 12 

Internet 30 12 

Microsoft Access 57 12 

Microsoft Power Point 30 12 

Microsoft Publisher 30 12 

Microsoft Word Avançado 30 12 

Power Point com Pedagogia 60 13 

Web Design 87 12 

2005 

Access - Iniciação 51 12 

Design Gráfico no Escritório 45 12 

Gestão Criativa da formação 69 12 

Microsoft Excel Avançado  36 12 

Microsoft Word Avançado 30 12 

MS Project – Gestão de Projectos 45 12 

Primeiros Socorros 48 12 

Suporte Téc. Básico de Equip. e Aplicações Informáticas 39 12 

Utilização Avançada da Internet 30 12 

2006 

A Internet  ao Serviço da Fiscalidade 36 12 

Corel Draw 39 12 

Criação de Páginas Web – front Page 2003 48 12 

Internet e Outlook 39 12 

Microsoft Access 2003 - Avançado 45 12 

Microsoft Excel 2003 - Iniciação 36 12 

Microsoft Power Point 21 12 

Microsoft Publisher 2003 27 12 

Microsoft Windows XP 24 12 

Microsoft Word 2003 - Iniciação 36 12 

Segurança e Higiene Local de Trabalho 48 12 
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Quadro 86 - Número de formandos por escalão etário, por o ano de  formação, desde 2002 até 2006 

 

Fonte: Agito – Formação e Serviços, Lda. Questionários Carta Educativa – Abril de 2007 

 

No quadro supracitado, conclui-se que entre 2002/2006, os formandos situam-se, 

maioritariamente, na faixa etária dos 26-35 anos e 36-45 anos. É nesta faixa de idades 

que os indivíduos elevar a sua formação. 

 

 Podemos ainda concluir que o programa teve um aumento progressivo de participantes, 

sendo portanto a sua implementação positiva. 

 
Formação Pedagógica Inicial de Formadores 
 
A Formação Pedagógica Inicial de Formadores, tem como objectivo dotar, candidatos 

interessados em desenvolver a actividade de formador, com competências no domínio 

pedagógico – didáctico, desde que estes possuam no mínimo a escolaridade obrigatória. 

 

Ano 

Número de formandos 

16-18 Anos 19-25 Anos 26-35 Anos 36-45 Anos 46-55 Anos 56 ou + Total 

2002 0 0 26 38 12 8 84 

2003 0 1 42 37 14 2 96 

2004 0 9 63 31 14 4 121 

2005 0 4 50 34 18 2 108 

2006 0 11 47 47 27 0 132 

Total 0 25 228 187 85 16 541 
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Quadro 87 - Número de  formandos, segundo sexo e a sua proveniência, em 2006/2007 

 

 Fonte: Agito, Formação e Serviços, Lda. 

 

Do quadro anterior, pode-se concluir que a Formação Pedagógica Inicial de Formadores 

é frequentada principalmente por mulheres. 

 

Conclui-se ainda que, existe uma grande procura por parte das pessoas de outros 

limítrofes ao de Cinfães, nomeadamente Resende, Baião, entre outros. 

Proveniência dos formandos 
Nº de formandos 

Masculino Feminino 

Concelho de Cinfães 

Cinfães 3 11 

Espadanedo - 1 

Fornelos 2 - 

Moimenta - 1 

Nespereira - 3 

S. Cristóvão - 2 

S. Piães 1 - 

Souselo 1 5 

Tarouquela 2 2 

Travanca 1 - 

Outros Concelhos 

Baião 1 7 

Castelo de Paiva 1 2 

Lamego 1 2 

Marco de Canaveses - 1 

Matosinhos 1 4 

Porto 1 - 

Resende 8 17 

Vila Nova de Gaia - 1 

Viseu - 2 

Total 23 61 
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Quadro 88 - Número de  formandos, segundo o sexo e as habilitações literárias, em 2006/2007 

 

Fonte: Agito – Formação e Serviços, Lda. Questionários Carta Educativa – Abril de 2007 

 

O quadro supracitado revela-nos que esta Formação Pedagógica Inicial de Formadores é 

frequentada essencialmente por licenciados. 

 

Desempregados 

 
Esta formação insere-se no Programa Operacional da Região Norte, e tem como 

objectivo promover o desenvolvimento sustentável da Região Norte, contribuindo 

decisivamente para a coesão nacional.  

 

Para isso, definiram as seguintes estratégias: melhorar a qualificação das pessoas, 

aumentar a sua empregabilidade e promover a coesão Social; promover os factores de 

competitividade regional e valorizar os sistemas produtivos territoriais; e ainda, 

promover as condições para um ordenamento equilibrado e sustentável do território 

regional. 

 

Na implementação deste programa, foram abertos em Cinfães, pela Agito dois cursos: 

Informática e Acção Social. 

 

Habilitações literárias 
Nº de formandos 

Masculino Feminino 

1ºCEB - - 

2º CEB 1 0 

3ºCEB 0 6 

Secundário 9 16 

Bacharelato 2 2 

Licenciatura 23 25 

Total 35 49 
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Quanto à caracterização da população interessada nestes cursos temos: 

 

Quadro 89 - Número de  formandos, segundo sexo e a freguesia de proveniência , em 2006/2007 

 

     Fonte: Agito – Formação e Serviços, Lda. Questionários Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Este quadro demonstra a realidade de Cinfães, em que os desempregados são 

maioritariamente mulheres, justificando assim, maior adesão do universo feminino a 

esta formação. 

 

Quadro 90- Número de  formandos, segundo o sexo e as habilitações literárias, em 2006/2007 

 

Fonte: Agito – Formação e Serviços, Lda. Questionários Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Proveniência dos formandos 
Nº de formandos 

Masculino Feminino 

Concelho de Cinfães  

Cinfães - 5 

Espadanedo - 1 

Oliveira do Douro - 2 

S. Cristóvão 2 4 

S. Piães - 1 

Souselo - 4 

Tarouquela 1 2 

Travanca - 1 

Outros Concelhos 

Castelo de Paiva - 1 

Total 3 21 

Habilitações literárias 

N.º de formandos 

Informática Serviço Social 

Masculino Feminino Masculino Feminino 

1ºCEB - - - - 

2º CEB 2 2 0 5 

3ºCEB 0 3 2 1 

Secundário 0 5 0 4 

Total 2 10 2 10 
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Quadro 91 - Número de  formandos, segundo o curso de formação e escalão etário, em 2006/2007 

 

Fonte: Agito – Formação e Serviços, Lda. Questionários Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Pela análise do quadro supracitado, podemos afirmar que o maior número de 

desempregados que aderiram a este programa se encontra na faixa etária dos 26-35 

anos, com 15 formandos.  

Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências   

Numa parceria entre a Àgito - Formação & Serviços, Lda. e a Profisousa, criou-se em 

Cinfães um Centro de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências. Esta 

parceria teve como objectivo principal a redução do défice de qualificação escolar e 

profissional, e contribuição para a eliminação de situações de subcertificação, através do 

reforço da educação e formação ao longo da vida de pessoas adultas em contexto 

regional. 

 

Este Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências concretiza-se através 

da avaliação de um dossier pessoal que traduza as experiências de vida do adulto, 

permitindo que sejam certificadas a nível B1, B2 ou B3. 

Cursos 
Número de formandos 

16-18 Anos 19-25 Anos 26-35 Anos 36-45 Anos 46-55 Anos 56 ou + 

Informática 0 1 8 3 0 0 

Serviço Social 0 5 7 0 0 0 

Total 0 6 15 3 0 0 
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Quadro 92- Número de  formandos, segundo o sexo e a freguesia de proveniência, em 2006/2007 

 

Fonte: Agito – Formação e Serviços, Lda. Questionários Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Tal como reflecte o quadro e segundo informações cedidas pela Agito – Formação & 

Serviços, este programa tem superado as expectativas iniciais, talvez devido ao baixo 

nível de escolaridade verificado na região, associado à possibilidade de potenciar novas 

e/ou melhores perspectivas de emprego. 

 

Pela análise conclui-se que, esta formação é frequentada na sua maioria por mulheres.  

Proveniência dos formandos 
Nº de formandos 

Masculino Feminino 

Concelho de Cinfães 

Alhões - 1 

Cinfães 9 30 

Espadanedo - 2 

Fornelos - 9 

Moimenta - 5 

Nespereira - 2 

Oliveira 1 - 

S. Cristóvão 8 36 

S. Piães - 11 

Souselo - 9 

Tarouquela 3 13 

Travanca 1 0 

Tendais 1 3 

Outros Concelhos 

Baião 1 2 

Marco de Canaveses 1 - 

Castelo de Paiva 2 - 

Mesão Frio 1 - 

Resende 10 5 

S. Pedro do Sul - 1 

Total 38 129 
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Quadro 93 - Número de  formandos por grupos, em 2006/2007 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Agito – Formação e Serviços, Lda. Questionários Carta Educativa – Abril de 2007 

 

Quadro 94- Número de  formandos por escalão etário, segundo a freguesia de proveniência, 

em 2006/2007 

 

Fonte: Agito – Formação e Serviços, Lda. Questionários Carta Educativa – Abril de 2007 

Grupos N.º de formandos 

Grupo 1 24 

Grupo 2 21 

Grupo 3 22 

Grupo 4 23 

Grupo 5 23 

Grupo 6 19 

Grupo 7 17 

Grupo 8 18 

Total 167 

Freguesias 
Número de formandos 

16-18 Anos 19-25 Anos 26-35 Anos 36-45 Anos 46-55 Anos 56 ou + 

Alhões - - - 1 - - 

Cinfães - 7 11 14 8 - 

Espadanedo - - 1 1 - - 

Fornelos - - 4 5 - - 

Moimenta - 1 2 2 - - 

Nespereira - - 2 - - - 

Oliveira - - - - 1 - 

S. Cristóvão - 6 13 16 7 2 

S. Piães - 1 5 5 - - 

Souselo - 2 4 2 1 - 

Tarouquela - 2 3 8 3 - 

Tendais - 2 - 2 - - 

Travanca - - - 1 - - 

Outros Concelhos 

Castelo de Paiva - - 2 - - - 

Mesão Frio - 1 - - - - 

Baião - 1 2 - - - 

S. Pedro do Sul - - - 1 - - 

Resende - 5 6 3 - - 

Marco de 

Canaveses 
- - 1 - - - 

Total - 28 56 61 20 2 
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Quadro 95 - Número de  formandos que completam o 4º, 6º e 9º ano respectivamente, em 2006/2007 

 

   Fonte: Agito – Formação e Serviços, Lda. Questionários Carta Educativa – Abril de 2007 

 

12.2.4.2 Centro de Formação de Vila Real  
 
O Instituto de Emprego e Formação Profissional de Lamego desenvolveu dois cursos de 

educação e formação, de nível II, através do seu pólo de Vila Real, em parceria com a 

Câmara Municipal de Cinfães que decorreram numa escola do 1º ciclo do Concelho (S. 

Cristóvão nº 2). 

 

Os cursos de Jardinagem (810H) e o curso de Assistente Familiar e de Apoio à 

Comunidade (840H) visaram conferir aos formandos escolaridade (6º ano) por um lado, 

e por outro formação profissional.  

 

Cada turma contou com 15 alunos e todos formandos terminaram os cursos com 

sucesso. 

 

13 – NOVAS OPORTUNIDADES 

 
A Iniciativa Novas Oportunidades tem como grande objectivo a qualificação da 

população portuguesa, tendo em conta que, metade da população portuguesa não possui 

o 9º ano de escolaridade. Esta iniciativa tem como população alvo os jovens e adultos 

pouco escolarizados e concretiza-se na intensificação do esforço de escolarização e 

qualificação de jovens e de diversificação dos percursos de educação e formação, 

fomentando o aumento dos níveis de participação dos activos em processos de formação 

que possibilitem a sua qualificação escolar e profissional.  

 

Assim, certos de que a qualificação dos cidadãos é a rampa de lançamento para a 

cidadania plena e uma estratégia sustentável de crescimento económico e de coesão 

 

Certificações 
Total 

Equivalência – 4º Ano 1 

Equivalência – 6º Ano 7 

Equivalência – 9º Ano 44 

Total 52 
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social, o Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social, o Ministério da Educação e a 

Associação Nacional dos Municípios Portugueses estabelecem um protocolo em que o 

Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social e o Ministério da Educação se 

comprometem a disponibilizar, na rede de entidades do sistema de educação e 

formação, respostas educativas e formativas adequadas aos jovens e adultos e por sua 

vez, a Associação Nacional dos Municípios Portugueses assume a responsabilidade de 

divulgar através dos seus meios de comunicação e ainda, sensibilizar e mobilizar os 

Municípios Portugueses, para a subscrição do acordo de colaboração. 

 

É no seguimento desta mobilização, que o Município de Cinfães desencadeia um 

processo de divulgação. Deste modo foi criado um grupo de trabalho constituído pela 

Câmara Municipal, CAE Douro Sul, ES/ 3 de Cinfães, Agrupamentos de escolas, EPC e 

Centro de Emprego e Segurança Social. O grupo de trabalho tratou toda a informação 

existente sobre a Iniciativa Novas Oportunidades, fez-se o levantamento de todas as 

ofertas junto das escolas do concelho. A Câmara elaborou uma brochura e cartazes, 

distribuindo-se por todo Concelho. Publicitou ainda nas rádios, revistas da câmara, 

jornais.  

 

Realizaram-se ainda sessões de divulgação/formação em todas as juntas de freguesia 

por uma equipa constituída pela Câmara Municipal de Cinfães, ES/3 de Cinfães e EPC. 

 

Esta iniciativa contou com a colaboração das juntas de freguesia e párocos do Concelho. 

Foi solicitado à população uma pré-inscrição que servirá como diagnóstico das 

necessidades formativas sentidas. 
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Deste diagnóstico surgiram os seguintes dados 

 

Quadro 96 - Número de indivíduos, segundo o sexo e a freguesia inscritos no Programa Novas 

Oportunidades, entre Maio e Setembro de 2007 

 

FREGUESIAS Masculino Feminino 

ALHÕES  - - 

BUSTELO - - 

CINFÃES 11 33 

ESPADANEDO - 1 

FERREIROS DE TENDAIS 8 6 

FORNELOS 5 33 

GRALHEIRA - - 

MOIMENTA 3 28 

NESPEREIRA 3 14 

OLIVEIRA DO DOURO 1 3 

RAMIRES 5 13 

SANTIAGO DE PIÃES 2 11 

S.CRISTOVÃO DE NOGUEIRA 3 11 

SOUSELO - 4 

TAROUQUELA 2 54 

TENDAIS - 10 

TRAVANCA 5 18 

TOTAL 48 239 

                 Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 

 

Pela análise do quadro verifica-se que a maioria das inscrições nas Novas 

Oportunidades são feitas pelas mulheres do nosso Concelho facto que poderá ter a ver 

com as elevadas taxas de desemprego neste sexo. 
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Quadro 97 - Número de indivíduos, segundo a freguesia  e a formação pretendida, inscritos no 

Programa Novas Oportunidades, entre Maio e Setembro de 2007 

 

FREGUESIAS 
Formação pretendida 

4º Ano 6º Ano 9º Ano 12º Ano 

ALHÕES  - - - - 

BUSTELO - - - - 

CINFÃES - 2 21 20 

ESPADANEDO - - 1 - 

FERREIROS DE TENDAIS - - - 14 

FORNELOS - 6 18 15 

GRALHEIRA - - - - 

MOIMENTA - 5 16 9 

NESPEREIRA - - 12 4 

OLIVEIRA DO DOURO - - 3 1 

RAMIRES 5 8 4 - 

SANTIAGO DE PIÃES - 2 4 6 

S.CRISTOVÃO DE NOGUEIRA - - 4 10 

SOUSELO - - 1 3 

TAROUQUELA 2 14 27 10 

TENDAIS - 3 5 - 

TRAVANCA - 2 12 7 

TOTAL 7 42 128 99 

                 Fonte: Câmara Municipal de Cinfães 

 

A presente tabela permite concluir que a maioria da população do concelho pretende 

completar o 9º e 12º anos de escolaridade. 

 

Todos os dados recolhidos foram encaminhados para todos os estabelecimentos de 

ensino do Concelho, CAE Douro Sul e entidades promotoras de formação (Agito e 

ADRIMAG). 

 

                                                 
 


